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Qu'est-ce que la  car tograph ie  sens ib le  et  comment  peut-e l le  êt re  u t i l i sée

dans  le  cadre  de d iagnost ics  te r r i to r iaux  par t ic ipat i f s  ?

Comment  se  dérou lent  les  t ro i s  é tapes  proposées  dans  ce  gu ide pour

réa l i se r  une car tograph ie  sens ib le  ind iv idue l le  ou  co l lect i ve  ?

Quel les  sont  les  expér iences  menées  à  Montpe l l ie r  e t  Keur  Momar  Sar r  qu i

ont  permis  de déve lopper  cet te  méthode in terd i sc ip l ina i re  ?

Quels  sont  les  avantages  de cet te  méthode pour  les  d iagnost ics

ter r i to r iaux  par t ic ipat i f s  ?

B ienvenue dans  ce  gu ide su r  la  car tograph ie  sens ib le  et  son  appl icat ion

dans  le  cadre  des  d iagnost ics  te r r i to r iaux  par t ic ipat i f s .  Avant  de p longer

dans  les  déta i l s  e t  les  étapes  du  processus ,  nous  a imer ions  vous  donner  un

aperçu  de ce que vous  pouvez  at tendre  de ce gu ide.  Nous  espérons  que ce la

vous  a idera  à  nav iguer  ef f icacement  à  t ravers  les  in format ions  et  à

comprendre  pourquo i  la  car tograph ie  sens ib le  es t  une approche préc ieuse

pour  exp lorer  les  en jeux  te r r i to r iaux .

Au f i l  de  la  lecture  de ce gu ide ,  vous  découvr i rez  les  réponses  à  au  moins

quat re  quest ions  c lés :

Chacune de ces  quest ions  vous  gu idera  dans  la  compréhens ion  de la

car tograph ie  sens ib le  et  de son  potent ie l  dans  vot re  t rava i l  ou  vos  pro jets

ter r i to r iaux .  Nous  vous  inv i tons  à  exp lorer  ce  gu ide avec cur ios i té  et  à  vous

appropr ie r  les  connaissances  et  les  compétences  nécessa i res  pour  u t i l i se r

cet te  méthode de manière  f ructueuse dans  vot re  contexte  spéc i f ique.

Bonne lecture  !

Bienvenue

L'équ i pe  Cart oSens



Introduction  
Ce document est  un guide conçu pour accompagner et  inspirer  la réal isat ion de

cartographie sensible dans le cadre de la co-construct ion de diagnost ics

terr i tor iaux part ic ipat i fs  axés sur  le développement terr i tor ia l  durable.  L 'object i f

majeur de ce guide est  d 'ut i l i ser  des méthodes alternat ives de représentat ion de

l 'espace vécu[1]  qui  font sens pour les acteurs locaux du terr i to i re ,  af in de

promouvoir  leur  part ic ipat ion dans les processus col lect i fs  de pr ise de décis ion.

L ’approche de la cartographie sensible[2] est  mobi l isée dans ce travai l  pour

représenter  les émotions pr imaires agréables et/ou désagréables dans l ’espace

vécu.  La cartographie sensible est  une méthode de la géographie humaine qui

incorpore des éléments de l ’anthropologie,  de la sociologie et  de l ’art  pour

expl iquer les formes subject ives de percept ion de l 'espace vécu.  La méthode

interdiscipl inaire contenue dans ce guide est  le résultat  de deux expér iences

menées entre mars et  août 2023 à Montpel l ier  (France) et  Keur Momar Sarr ,

(Sénégal) .  

Ce guide est  né du projet  CartoSens,  qui  cherche à représenter  la santé du

terr i to i re à t ravers une cartographie sensible des émotions et  des sens.  Le présent

guide est  st ructuré en t rois  étapes :  

( 1 )  Évei l  sensor ie l  :  Phase de préparat ion sensor ie l le des part ic ipant(e)s  à v ivre une

expér ience sensible.  

(2)  Évei l  p last ique :  Phase de sensibi l i sat ion art ist ique prél iminaire à la product ion

de carte sensible.

(3)  Cartographie sensible indiv iduel le ou col lect ive :  Phase d’ ident i f icat ion des

l ieux d’un terr i to i re qui  provoquent des émotions agréables et/ou désagréables

dans l 'espace vécu des indiv idus interv iewés à t ravers :  a)  un entret ien

cartographique ou b)  un parcours sensible qui  permet l ’explorat ion et  l ’observat ion

d’un l ieu dans le contexte d’un t ransect pédestre.  F inalement,  un jeu de

représentat ion de l ’espace col lect i f  est  réal isé af in d ' intégrer  les percept ions

indiv iduel les et  col lect ives ,  et  de posit ionner les enjeux communs du terr i to i re.  

CartoSens i l lustre la potent ia l i té d ’avoir  des représentat ions spat iales plus

dynamiques et  plus créat ives pour la co-construct ion des terr i to i res.  

[1] L’espace de vie est l'espace concret des pratiques individuelles ou collectives (espace de vie) intégrées dans
un contexte social (espace social) et interprétées par la représentation de chacun (Fournier & Troin, 2021).

[2] La cartographie sensible, également connue sous les termes de cartographie émotionnelle ou de
cartographie des émotions, est une approche dans le domaine de la cartographie visant à représenter et à
communiquer les expériences subjectives et émotionnelles des individus en relation avec un lieu ou un espace
géographique spécifique. Contrairement aux cartes conventionnelles qui se concentrent sur des données
objectives telles que les routes, les bâtiments ou les frontières, la cartographie sensible se focalise sur les
aspects émotionnels, culturels et subjectifs d'un lieu (Feildel et al., 2016; Martouzet et al., 2010; Olmedo, 2021).
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À  c e t  é g a r d ,  l ' e x p é r i e n c e  p r o p o s é e
s ' i n s c r i t  d a n s  u n e  t r a n s f o r m a t i o n
é p i s t é m o l o g i q u e  d e  l a  c o n n a i s s a n c e
g é o g r a p h i q u e  e t  d e  s a  r e p r é s e n t a t i o n ,
d é p a s s a n t  l e  c a d r e  t r a d i t i o n n e l  d e  l a
c a r t o g r a p h i e  o ù  l e  p r o c e s s u s  d e
c o n s t r u c t i o n  e t  d e  c o m m u n i c a t i o n  d e
l ' i n f o r m a t i o n  r e v ê t  u n e  i m p o r t a n c e  t o u t
a u s s i  s i g n i f i c a t i v e  q u e  l e s  c a r t e s  e l l e s -
m ê m e s  ( C o s g r o v e ,  2 0 0 8 ;  K i t c h i n  e t  a l . ,
2 0 1 3 ) .  L e s  e x p é r i m e n t a t i o n s
c a r t o g r a p h i q u e s  q u i  e n  d é c o u l e n t
r e f l è t e n t  u n e  r é f l e x i o n  s u r  l e s  e n j e u x
s o c i a u x ,  p o l i t i q u e s ,  e n v i r o n n e m e n t a u x
e t  g é o g r a p h i q u e s  d u  p r o c e s s u s  d e
c r é a t i o n  d ' o b j e t s  d e  c o n n a i s s a n c e
s p a t i a l e  ( N o u c h e r ,  2 0 1 0 ;  W o o d ,  2 0 1 2 ) .

L e s  p r a t i q u e s  c a r t o g r a p h i q u e s  s o n t  d e
p l u s  e n  p l u s  m o b i l i s é e s  p o u r  r e n o u v e l e r
l e s  m é t h o d o l o g i e s  q u a l i t a t i v e s  d e
c o n s t i t u t i o n  d u  s a v o i r  ( M a r t o u z e t  e t  a l . ,
2 0 1 0 ;  N o u c h e r ,  2 0 1 3 a ) .  D a n s  c e  c o n t e x t e ,
n o u s  n o u s  s o m m e s  i n s p i r é s  d e s
p r a t i q u e s  c a r t o g r a p h i q u e s  d é v e l o p p é e s
p a r  d e s  c o l l e c t i f s  d e  s c i e n t i f i q u e s ,
d ' a r t i s t e s  e t  d ' u t i l i s a t e u r s  a f i n  d e
c o n t r i b u e r  à  l ' é m e r g e n c e  d e  p r o c e s s u s
d ' i n n o v a t i o n  e t  d e  d i v e r s i f i c a t i o n
c a r t o g r a p h i q u e .  L a  c a r t o g r a p h i e
s e n s i b l e ,  l e s  c o n t r e - c a r t o g r a p h i e s  e t  l e s
e t h n o  c a r t o g r a p h i e s  c r i t i q u e s  ( B u r i n i ,
2 0 1 3 ;  C e l e ,  2 0 0 6 ;  K a r a  e t  a l . ,  2 0 2 0 ;
O l m e d o ,  2 0 1 5 ;  P a l m e r ,  2 0 1 2 )  s o n t  a u t a n t
d ' e x e m p l e s  q u i  r e m e t t e n t  e n  q u e s t i o n
l e s  c o d e s  f o r m e l s  d e  c o n s t r u c t i o n  e t  d e
l e c t u r e  d e s  c a r t e s  p o u r  l a  p r o d u c t i o n
d ' e s p a c e ,  l a  p r o d u c t i o n  d e  s u b j e c t i v i t é
o u  e n c o r e  l a  p r o d u c t i o n  d e  p o u v o i r .

1 .  Projet  Cart oSens

  
L e  p r o j e t  C a r t o S e n s  e s t  u n  p r o j e t
n o v a t e u r  d e  c o n s t r u c t i o n  c a r t o g r a p h i q u e
c o n ç u  p o u r  a p p r é h e n d e r  l a  p e r c e p t i o n
s e n s i b l e  d e s  a c t e u r s  l o r s  d e s  d i a g n o s t i c s
t e r r i t o r i a u x .  N o t r e  p r o p o s i t i o n  d é p a s s e
l e  s i m p l e  c a d r e  d e  l a  c a r t o g r a p h i e
p a r t i c i p a t i v e ,  v i s a n t  p l u t ô t  à  é t a b l i r  u n
e s p a c e  d e  c o n f i a n c e  e t  d e  b i e n v e i l l a n c e
e n t r e  l e s  p a r t i c i p a n t s  a f i n  d ' o b t e n i r  d e s
r é s u l t a t s  d a n s  u n  e n v i r o n n e m e n t  p r o p i c e
à  l a  c o n c e r t a t i o n  e t  à  l ' i n t e l l i g e n c e
c o l l e c t i v e .  L e s  c a r t o g r a p h i e s  s e n s i b l e s
r e f l è t e n t  l e  r é s u l t a t  v i s i b l e  d e
l ' e x p l o r a t i o n  d e  l ' i n t e r r e l a t i o n  e n t r e
l ' e x p é r i e n c e  d e s  h a b i t a n t s  d ' u n  t e r r i t o i r e
e t  l e u r  e n v i r o n n e m e n t .  L a  c a r t e  s e n s i b l e
f a v o r i s e  l a  p r i s e  e n  c o m p t e  d e  l a
d i m e n s i o n  é m o t i o n n e l l e  d e s  p e r c e p t i o n s ,
c e r t e s  e x i s t a n t e s  d a n s  l e s  c a r t o g r a p h i e s
p a r t i c i p a t i v e s  p l u s  c l a s s i q u e s  m a i s
i n s u f f i s a m m e n t  f o r m a l i s é e .  

P o u r  c e l a ,  l e  p r o j e t  C a r t o S e n s  s e
c o n f r o n t e  à  d e u x  d é f i s  m a j e u r s .  T o u t
d ' a b o r d ,  l e  p r e m i e r  d é f i  p o r t e  s u r  l e
r e c u e i l  d e s  é l é m e n t s  i s s u s  d e
l ' e x p é r i e n c e  é m o t i o n n e l l e  d e s
p a r t i c i p a n t s ,  e n  c h e r c h a n t  à  a c c é d e r  à
l e u r s  é t a t s  d ' e s p r i t ,  l e u r s  p e n s é e s  e t
l e u r s  s e n t i m e n t s .  C e t t e  t â c h e  e s t
c o m p l e x e ,  m a i s  e s s e n t i e l l e  p o u r  o b t e n i r
u n e  c o m p r é h e n s i o n  a p p r o f o n d i e  d e
l ' i n t e r a c t i o n  q u e  l ’ i n d i v i d u  o u  u n  g r o u p e
p o r t e  v e r s  l e u r  e n v i r o n n e m e n t .  L e
d e u x i è m e  d é f i  d e  C a r t o S e n s  r é s i d e  d a n s
l ' a n a l y s e  d e s  i n f o r m a t i o n s ,  e n  e n
p r i v i l é g i a n t  l ' é c h e l l e  à  l a q u e l l e  c h a q u e
p e r s o n n e  f a i t  r é f é r e n c e  l o r s q u ' e l l e
é v o q u e  s o n  e x p é r i e n c e  ( c h e z  s o i ,
q u a r t i e r ,  c o m m u n e ,  e t c . )  e t  l ' i n f l u e n c e  d u
t e m p s ,  c a r  l a  t e m p o r a l i t é  j o u e  é g a l e m e n t
u n  r ô l e  d a n s  l e s  i n t e r p r é t a t i o n s  e t  l e s
é v a l u a t i o n s  d e  l ' e x p é r i e n c e  v é c u e .  

C a r t o S e n s  a  é t é  c o n ç u  p o u r  f a v o r i s e r  u n e
c o m p r é h e n s i o n  e t  u n e  r e p r é s e n t a t i o n
c r é a t i v e  d e  l ' e s p a c e .  



CartoSens  représente  une contr ibut ion
innovante  à  la  co-construct ion de
l ' in format ion terr i tor ia le  en  intégrant  la
connaissance sens ib le  (Tass in ,  2020;
Tuan,  2002)  des  part ic ipants  v is-à-v is  du
terr i to ire .  Grâce  à  l ' approche sens ib le ,
CartoSens  apporte  un éc la i rage
complémenta ire  sur  les  aspects
inv is ib les[3] ,  int imes  et  sub ject i fs  qui
inf luent  sur  les  habi tants  d 'un terr i to ire ,
et  qui  doivent  être  reconnus  et  va lor isés
dans  les  pro jets  de  déve loppement .  

CartoSens  s ' inscr i t  dans  le  cadre  de  la
cartographie  cr i t ique  et  part ic ipat ive ,
cherchant  a ins i  à  combiner  sc ience et  art
comme une a l ternat ive  pour  produire  des
informat ions  spat ia les  qui  ne  peuvent
être  obtenues  par  les  méthodes
tradi t ionnel les  de  cartographie
part ic ipat ives .  Nous  proposons  une
modél isat ion spat ia le  de  l 'expér ience
abstra i te ,  car  une s i tuat ion complexe
requiert  une stratégie  radica lement
di f férente  de  ce l le  de  la  s imple
représentat ion panoramique .  A ins i ,  nous
donnons  la  paro le  aux  habi tants  de  ces
terr i to ires  en  explorant  leur  re lat ion
sens ib le  avec  l 'env ironnement  et  en
fabr iquant  des  représentat ions  et  des
mémoires  de  leurs  espaces  vécus .  

CartoSens  apporte  une so l ide
contr ibut ion à  cette  d isc ip l ine  en
présentant  un guide ,  pouvant  serv ir  à  la
fo is  de  base  et  d ' inspirat ion à  la  pr ise  en
compte  de  la  d imension inv is ib le  présente
dans  l ’ interre lat ion de  l ’ expér ience de
l ’homme avec  l ’ env ironnement .
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donnons  la  paro le  aux  habi tants  de  ces
terr i to ires  en  explorant  leur  re lat ion
sens ib le  avec  l 'env ironnement  et  en
fabr iquant  des  représentat ions  et  des
mémoires  de  leurs  espaces  vécus .  

CartoSens  apporte  une so l ide
contr ibut ion à  cette  d isc ip l ine  en
présentant  un guide ,  pouvant  serv ir  à  la
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[3]  L ’ inv is ib le ,  te l  que  déf in ie  par  Ju l ia  Wright
correspond a  “c 'est  ce  que nous  ne  pouvons  pas  vo ir
ou percevoir  in i t ia lement  avec  nos  c inq  sens  de
base ,  une d imension qui  peut  être  décr i te  en  termes
la ïques  comme impl iquant  l 'énerg ie  v ibrato ire ,  la
conscience ,  l ' é ther ,  la  sens ib i l i té/l ' inte l l igence
et/ou les  ondes/fréquences  é lectromagnét iques  ou
sonores . ”  (Wright ,  2021 ) .



2.  Cart og raph ie r  le  monde  sen s i b le :
une  syn thete se  théo r i que  de  la

ca r t og raph ie  de s  émo t i o n s

La cartographie  sens ib le  fa i t  part ie  d 'un
mouvement  qui  v ise  à  représenter
l 'espace  d 'une manière  non tradi t ionnel le .
Son ob ject i f  est  de  représenter  des
é léments  qui  ne  sont  pas  pr is  en  compte
par  les  cartographies  convent ionnel les  et
trouve  son or ig ine  dans  la  cartographie
cr i t ique .  La  géographie  cr i t ique  ou
radica le  est  née  des  mouvements  de
contre-culture  dans  les  années  70  aux
États-Unis .  Cette  géographie  dénonce,  à
travers  des  techniques  a l ternat ives  de
représentat ion de  l 'espace ,  l 'ut i l i sat ion
pol i t ique  et  l 'omiss ion de  la  percept ion de
l 'espace  des  margina l i sés  et/ou des
minor i tés  pol i t iques  et  soc ia les  (Arango,
2007 ;  Amelot ,  2013 ;  Noucher ,  2013a ;
Fournier  &  Troin ,  2021 ) .

Se lon J .B .  Har ley  (Har ley ,  1989;  Har ley  et
a l . ,  1995) ,  la  carte  eucl id ienne
tradi t ionnel le ,  créée  à  part i r  d 'une
géométr ie  é lémenta ire  ( l ignes ,  points  et
polygones) ,  peut  être  cons idérée  comme
un produit  cu l ture l  du  savoir  et  un out i l
de  pouvoir .  On peut  a ins i  la  cons idérer
davantage  comme un texte- image p lutôt
qu 'une représentat ion f idè le  de  la  réa l i té ,
ce  qui  suggère  que la  carte  a  pour
intent ion de  donner  une importance
pr iv i lég ié  à  la  monumenta l i té  des
certa ines  structures  dans  le  espace  et
d 'étab l i r  des  intervent ions  ou des  repères
dans  le  paysage  en tant  que références .
L ' image-texte  de  la  carte  étab l ie  certa ins
marqueurs  et  s ignes  v isue ls  qui
natura l i sent  arb i tra irement  les  re lat ions
spat ia les ,  opérant  à  la  manière  d 'un
équiva lent  de  la  sc ience h istor ique
tradi t ionnel le .  

Dans  ce  contexte ,  la  cartographie  cr i t ique
émerge comme un ensemble  d 'approches
qui  remettent  en  quest ion les  catégor ies
analyt iques  tradi t ionnel les  pour
interpréter  le  monde,  avec  l ' intent ion
d ' inf luencer  les  évolut ions  pol i t iques  et
socia les  des  soc iétés  étudiées  (Mekd j ian  &
Olmedo,  2016) .  

Le  guide  CartoSens  présente  une
cartographie  a l ternat ive  basée  sur  les
sens  et  les  émot ions  que l ’on  peut  appeler
éga lement  «  carte  sub ject ive  »  ou  «  carte
émot ionnel le  »  (Fournier  &  Troin ,  2021 ) .

La  cartographie  sens ib le  est  une
présentat ion du rapport  sens ib le  à
l ’espace  vécu par  les  indiv idus  sur  un
terr i to ire  et  qui  est  basée  sur  leurs  sens .
Te l le  que  l ’ approche de  la  cartographie
cr i t ique .

La  cartographie  sens ib le  correspond à
une a l ternat ive  sub ject ive  à  la
représentat ion cartographique
eucl id ienne «  ou  c lass ique »  (Har ley  et  a l . ,
1995 ;  Noucher ,  2010 ;  Olmedo,  2015) .  Ce
type de  cartographie  s 'appuie  sur  des
repères  dans  l ’ espace  qui  sont
s igni f icat i fs  pour  un groupe des
personnes  ou un indiv idu .  E l le  s ’é lo igne
ains i  de  la  cartographie  tradi t ionnel le  qui
a  besoin  d ’un  système phys ique des
repères  h iérarchisés  :  zones
administrat ives ,  bât iments ,  routes ,
hydrographie ,  toponymie ,  topographie  ou
encore  des  polygones  stat is t iques  sous
une forme d ’exhaust iv i té  mais  ne
const i tuent  qu ’une modél isat ion de  la
réa l i té  phys ique .

Cette  nouvel le  compréhension des  cartes
sens ib les  ne  cherche pas  à  représenter  la
réa l i té ,  mais  dans  ces  contextes ,  les
cartes  sont  mobi l i sées  comme un out i l  de
product ion des  réa l i tés .  Le  trava i l  de
Thr i f t  (2009)  porte  sur  «  les  l ieux  comme
produits  par  l ' imaginat ion ,  les  souvenirs ,
les  émot ions  et  les  sent iments  des  gens ,
tant  pos i t i f s  que  négat i fs ,  et  en  ut i l i sant
di f férents  sens  » .  I l  évoque éga lement  des
expér iences  du l ieu  lors  d 'une promenade
à la  campagne par  rapport  à  une
promenade en v i l le .  I l  i l lustre  comment  «
les  l ieux  sont  construi ts  à  l ' a ide  de
di f férents  sens  et  du  corps  des  gens  et
que ces  impress ions  peuvent  construire
un l ieu  comme étant  accuei l lant  et
agréable  ou host i le  et  agress i f  » .  Ces
aspects  inv is ib les  que Cele  (2006)  appel le
«  l ’ expér ience abstra i te  »  dans  une
géographie  des  sens ,  font  référence aux
processus  intér ieurs  que le  l ieu  évoque
chez  les  indiv idus .  Les  c inq  sens  sont
convoqués  par  Cele  et  l iés  à  un
quest ionnement  sur  l ’ ident i té ,  l ’ ind iv idu
et  la  soc iété ,  au  quot id ien .  Les  aspects
inv is ib les  font  a lors  référence aux  rêves
et  à  l ' imaginat ion que les  gens  attachent
aux l ieux ,  aux  souvenirs  l iés  aux  l ieux ,  à
la  façon dont  les  l ieux  font  ressent ir  les
gens  (Cele ,  2006;  Conraux ,  2011 ) .  

Thr i f t  (2008)  a f f i rme que ,  lorsqu 'on nous
donne la  chance d 'ut i l i ser  nos  d i f férents
sens ,  nous  commençons  à  remarquer  «
l 'aspect  événement ie l  du  monde »  et  les
déta i l s  qui  const i tuent  la  v ie  quot id ienne
et  l 'expér ience du l ieu  de  nos  part ic ipants
en la  recherche .



Des recherches  ont  révé lé  que les
émot ions  ont  une mani festat ion phys ique
universe l le  chez  les  êtres  humains  et
indépendamment  à  la  cu l ture
correspondent  à  un type  de  langage
commun à  tous  les  êtres  humains ,
indépendamment  du facteur  qui
détermine une émot ion agréable  ou
désagréable ,  ce l le-c i  se  mani feste
phys iquement  dans  notre  corps
(Nummenmaa et  a l . ,  2014 ) .  Ces  émot ions
ne se  l imitent  pas  à  une s imple  réponse
phys ique ,  mais  cette  mani festat ion
phys ique est  éga lement  perçue par  nos
c inq sens  ( la  vue ,  l 'ou ïe ,  l 'odorat ,  le  goût ,
le  toucher )  qui  sont  en  contact  avec  le
monde extér ieur  (Lerma Rodr íguez ,  2013) .

Les  émot ions  qui  ont  une résonance
phys ique dans  notre  corps  à  travers  nos
sens  créent  notre  expér ience dans  le
monde et  façonnent  notre  percept ion de
l 'espace  vécu.  I l  est  souvent  d i f f ic i le  de
mettre  des  mots  sur  les  ra isons  pour
lesquel les  nous  a imons  ou n 'a imons  pas
des  l ieux  ou des  phénomènes  dans  un
environnement .  La  pr inc ipa le  ra ison en
est  que  ces  expér iences  sont  des
réact ions  à  des  expér iences  sensor ie l les
et  des  souvenirs  déc lenchés  par  le  l ieu
lu i-même (Nordström,  2002 in  Cele ,
2006) .  La  structure  qui  compose notre
espace  vécu est  déterminée par  les
é léments  structurants  de  notre  espace  de
v ie ,  notre  foyer ,  notre  l ieu  de  trava i l ,  les
espaces  de  déplacement  où se  produisent
les  interact ions  soc ia les  (espace  socia l ) .
L ' intens i té  et  la  manière  dont  nous
ressentons  ces  interact ions  façonnent  la
percept ion de  notre  espace  vécu (Lerma
Rodr íguez ,  2013 ;  Fournier  &  Troin ,  2021 ) .

Dans  le  domaine  académique,  des
recherches  ont  été  menées  pour
comprendre  comment  les  émot ions  et  les
expér iences  inf luencent  la  percept ion de
l 'espace  vécu.  Ces  études  ont  montré  que
les  émot ions  pos i t ives ,  te l les  que  la  jo ie
est ,  généra lement  associées  à  une
percept ion p lus  pos i t ive  et  agréable  de
l 'env ironnement  phys ique .  En revanche,
les  émot ions  négat ives ,  te l les  que  la  peur
ou la  t r is tesse ,  peuvent  engendrer  une
percept ion p lus  négat ive  et  désagréable
de l 'espace  vécu (Evans ,  2003;  Germes &
Klaus ,  2021 ) .  Nos  émot ions  traduisent  nos
expér iences  personnel les  et  jouent  un
rôle  fondamenta l  dans  la  façon dont  nous
percevons  et  expér imentons  l 'espace
vécu.  Comprendre  cette  interact ion entre
émot ions ,  expér iences  et  percept ion de
l 'espace  est  crucia l  pour  la  concept ion
d 'environnements  qui  favor isent  le  b ien-
être  et  la  qua l i té  de  v ie  des  indiv idus .

L ’approche de  la  cartographie  sens ib le
s ’ insère  éga lement  dans  une
transformat ion épistémologique de  la
connaissance géographique et  de  sa
représentat ion ,  autour  d 'en jeux  dépassant
la  représentat ion de  la  cartographie  dans
lequel  le  processus  de  construct ion et  de
communicat ion de  l ’ in format ion est  auss i
s igni f iant  et  important  que les  cartes
créées  (Cosgrove ,  2008;  K i tchin  et  a l . ,
2013) .  Les  expér imentat ions
cartographiques  qui  en  résul tent  rendent
compte  d ’une réf lex ion sur  les  en jeux
sociaux ,  po l i t iques ,  env ironnementaux et
géographiques  du processus  qui  conduit  à
créer  des  ob jets  de  savoir  spat ia l
(Noucher ,  2010 ;  Wood,  2012 ) .  Les
prat iques  cartographiques  sont  de  p lus  en
plus  mobi l i sées  pour  renouveler  les
méthodologies  qua l i tat ives  de
const i tut ion du savoir  (Martouzet  et  a l . ,
2010 ;  Noucher ,  2013b)  et  dans  ce
contexte ,  la  prat ique cartographique ,
trava i l lée  par  des  co l lect i fs  de
sc ient i f iques ,  d ’art is tes ,  et  d ’usagers ,  se
divers i f ie  fortement .  La  cartographie
sens ib le ,  les  contre-cartographies  et
ethno cartographies  cr i t iques  (Bur in i ,
2013 ;  Ce le ,  2006;  Kara  et  a l . ,  2020;
Olmedo,  2015 ;  Pa lmer ,  2012 ) .  

Ce  type  de  d ispos i t i f  est  en  l igne  avec
d 'autres  in i t iat ives  te l les  que  ZADA
(Zonage à  d ire  d ’acteurs ) ,  une  méthode
qui  v ise  à  fac i l i ter  le  d ia logue entre  les
acteurs  du terr i to ire  en  formal isant  leurs
connaissances  sur  le  terr i to ire  à  travers
un support  cartographique pour
acompagner  la  gest ion terr i tor ia les  des
ressources  (P iraux  et  a l . ,  2007) .  La
cartographie  sens ib le  s ' inscr i t  dans  ce
type de  formal isat ion des  connaissances
popula ires ,  mais  étend cette  connaissance
aux émot ions  et  aux  sent iments  des
acteurs  à  l 'égard  de  ces  zones  a f in
d 'ana lyser  en  profondeur  leurs  décis ions
concernant  le  terr i to ire  et  leurs  attentes .

L 'ob ject i f  opérat ionnel  de  CartoSens
rés ide  dans  la  s t imulat ion de  la  créat ion
d 'un imagina ire  co l lect i f  ancré  dans  les
émot ions  et  les  expér iences  personnel les .
En conséquence,  cette  démarche
col lect ive  joue  un rô le  pr imordia l  en
apportant  une contr ibut ion or ig ina le  et
s igni f icat ive  à  cette  évolut ion ,  en
mobi l i sant  les  acteurs  du terr i to ire  et  en
les  inc i tant  à  réf léchir  co l lect ivement  aux
en jeux  et  aux  so lut ions  poss ib les ,  tout  en
tenant  compte  des  sent iments  et  des
expér iences  personnel les  dans  le
processus  décis ionnel .  L ' inc lus ion du
partage  des  résul tats  au  se in  d 'un espace
publ ic ,  te l  qu 'un forum théâtra l  ou  une
présentat ion par  un acteur  soc ia l ,  revêt
dès  lors  une importance crucia le .
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Nous proposons  a lors  de  donner  la  paro le
aux habitants  du terr i to ire  à  travers
l ’explorat ion de  la  re lat ion sens ib le  au
terra in  et  la  fabr icat ion des
représentat ions  et  mémoires  de  leur
espace  vécu.  Nous  souhaitons  éga lement
mettre  en  év idence la  percept ion de
l ’espace  vécu par  les  acteurs  a ins i  que
leur  ressent i  des  condit ions
environnementa les  et  de  l 'ut i l i sat ion de
l 'espace  a f in  de  provoquer  un changement
potent ie l .  Cette  forme de  cartographie
sens ib le  à  la  capaci té  d 'engendrer  des
discuss ions  construct ives  et
approfondies .  I l  est  f réquent  qu 'un s imple
changement  de  perspect ive ,  in f luencé par
les  émot ions  et  les  réc i ts  personnels ,
const i tue  le  point  de  départ  d 'une
transformat ion p lus  profonde de  la  réa l i té
(Bousquet  et  a l . ,  2022) .  

Idéa lement ,  i l  est  consei l lé  de  trava i l ler
avec  des  groupes  de  5  à  15  part ic ipants
maximum.  Ce nombre l imité  permet  un
mei l leur  accompagnement  par  le
fac i l i tateur  permettant  d ’approfondir  les
su jets  qui  émergeront  des  entret iens  (et
pendant  l ’ a te l ier  en  généra l ) ,  e t  d ’o f f r i r
une bonne qual i té  d ’écoute .

Le  guide  est  s tructuré  en  tro is  étapes  :

( 1 )  Évei l  sensorie l  :  Phase  d ’ immers ion
sensor ie l le  des  part ic ipants  en  vue  de
v ivre  une expér ience sens ib le .  

(2 )  Évei l  p last ique :  Phase  de
sens ib i l i sat ion art is t ique  pré l iminaire  à  la
product ion de  carte  sens ib le .

(3 )  Cartographie  sensible  individuel le  ou
col lect ive  :  Phase  d ’ ident i f icat ion des
l ieux  du terr i to ire  qui  provoquent  des
émot ions  agréables  et/ou désagréables
dans  l 'espace  vécu des  indiv idus
interv iewés  ou à  travers  d ’un  parcours
sens ib le  qui  permet  l ’ explorat ion et
l ’observat ion d ’un l ieu  attent ivement .
Pendant  un parcours  sens ib le ,  les
part ic ipants  observent ,  ressentent  et
interagissent  avec  leur  env ironnement  en
accordant  une attent ion part icu l ière  à
tout  ce  qui  éve i l le  des  émot ions  et  des
réponses  sensor ie l les  lors  d 'un tra jet  à
p ied ,  a l lant  d 'un point  A  à  un point  B .  
 

3 .  Dispo s i t i f s  Cart oSens

  
Le  guide  CartoSens  (F igure  1 )  est  né  de  la
vo lonté  d 'explorer  la  modél isat ion spat ia le
de  l 'expér ience abstra i te  de  l ’ espace  vécu.
Dans  des  s i tuat ions  complexes ,  i l  dev ient
nécessa ire  d 'adopter  une approche
di f férente  de  la  représentat ion
cartographique c lass ique .  Le  guide
CartoSens  est  un processus  explorato ire
qui  se  construi t  progress ivement  et  de
manière  i térat ive .

Ce guide  CartoSens  v i se  à  déve lopper  une
approche de  construct ion de
cartographies  sens ib les  à  part i r  des
percept ions  cognit ives  des  habi tants
locaux ,  en  ut i l i sant  leurs  expér iences
quot id iennes  pour  enr ichir  une base  de
données  qui  ref lète  leur  v ie  quot id ienne et
leur  expér ience de  l 'espace .  Ces  résul tats
peuvent  apporter  une mei l leure
compréhension de  la  complex i té
terr i tor ia le .  D 'un point  de  vue
opérat ionnel ,  la  construct ion de  la
cartographie  sens ib le  s 'avère  un é lément
centra l  dans  la  fac i l i tat ion  du d ia logue
entre  les  acteurs  terr i tor iaux ,  en  ag issant
comme une p lateforme de  concertat ion .  La
cartographie  part ic ipat ive ,  dans  cette
perspect ive ,  ne  se  borne pas  seulement  à
l ' ident i f icat ion des  conf l i ts ,  mais  englobe
également  la  mise  en  lumière  des
domaines  de  convergence ,  en  ra ison de
son accent  sur  les  composantes
émot ionnel les .  A ins i ,  e l le  révè le  non
seulement  les  tens ions ,  mais  éga lement  les
aspects  pos i t i f s  de  l 'env ironnement ,
of frant  a ins i  des  p istes  préc ieuses  pour
l 'é laborat ion de  so lut ions  aux  conf l i ts .  En
résumé,  cette  approche ne  se  l imite  pas  à
l 'expos i t ion  des  antagonismes ,  mais
embrasse  éga lement  les  opportunités  de
col laborat ion et  les  mécanismes  potent ie ls
de  résolut ion ,  concourant  a ins i  à
l ' instaurat ion d 'un d ia logue p lus
construct i f  au  se in  de  la  communauté  des
acteurs  terr i tor iaux .

L ’ob ject i f  de  ce  guide  est  de  représenter
quelque chose  qui  n 'est  à  aucun moment
ent ièrement  déterminé n i  s tat ique .  



F igure 1 :  Etapes du gu ide CartoSens 
Anaïs Belpeer (2023) .  Agence de fac i l i tat i on créat ive OSE



Les  part ic ipants  énoncent  tour  à  tour  le
nom d 'une autre  personne du groupe
qu ' i l s  connaissent  et  at tendent  que la
personne réponde "oui "  avant  de  le
lancer .  D 'autres  techniques  peuvent  être
adaptées  pour  explorer  l 'e f fet  de  groupe
et  fac i l i ter  la  soc ia l i sat ion entre  les
part ic ipants .  Peu à  peu,  le  fac i l i tateur
a joute  p lus ieurs  de  ba l les  a f in  de  donner
une dynamique.  Ce  premier  exerc ice
permet  de  mettre  rapidement  en  act ion
les  part ic ipants  et  prépare  le  groupe à
l 'expér ience sens ib le ,  en  éve i l lant  une
dynamique ludique et  co l laborat ive  dans
le  groupe.

b .Pour  st imuler  le  sens  du toucher ,  on
présente  aux  part ic ipants  une boî te  avec
di f férents  compart iments  contenant  des
ob jets  de  textures  et  de  formes
di f férentes .  Les  part ic ipants ,  les  yeux
fermés ,  introduisent  leur  main  dans  la
boî te  pour  ressent ir  les  matér iaux .  I l s
doivent  décr ire  l 'ob jet  qu ' i l s  ont  entre  les
mains  sans  le  vo ir ,  en  prenant  en  compte
sa  forme,  sa  ta i l le ,  sa  température ,  et  ce
qu ' i l  évoque en eux  (mémoire  sensor ie l le ) .

c .En su ivant  le  même format ,  on  st imule
le  sens  de  l 'odorat .  Les  part ic ipants ,  les
yeux bandés ,  doivent  reconnaître
di f férentes  odeurs ,  comme le  c i tron,  la
cannel le ,  la  lavande ou le  v ina igre  et  i l s
doivent  réf léchir  à  ce  que ce la  leur
évoque.

d .Pour  le  sens  du goût ,  tout  comme pour
l 'odorat ,  les  yeux fermés ,  on  fa i t  goûter
plus ieurs  a l iments  et  on  essa ie  de  les
reconnaître  sans  les  vo ir  pour  réf léchir  à
ce  que ce la  leur  évoque.

e .La  vue  est  t rava i l lée  avec  des  exerc ices
de lumière  et  d 'obscur i té .  On demande
aux part ic ipants  de  fermer  les  yeux et  de
se  couvr ir  lentement  avec  les  mains ,  puis ,
dans  cette  pos i t ion ,  de  regarder  vers  le
so l .  I l s  restent  dans  cette  pos i t ion
pendant  30 secondes ,  puis  réa l i sent
l 'exerc ice  en  sens  inverse .  I l s  re lèvent
lentement  la  tête  et  ret i rent  les  mains  de
leurs  yeux ,  pour  enf in  les  ouvr ir .  Des
souvenirs  peuvent  émerger  de  cette
expér ience .

f .Le  sens  de  l 'ou ïe  est  s t imulé  par  la
concentrat ion sur  les  sons  du l ieu  où se
déroule  l ' a te l ier .  On inv i te  les
part ic ipants  à  fermer  les  yeux pendant  2
minutes  en  s i lence  et  à  écouter  les
di f férents  sons  qu ' i l s  peuvent  ident i f ier
pendant  ce  temps .  Des  souvenirs  peuvent
émerger  de  cette  expér ience .

4.  Eve i l  s en s o r i e l  :  

  
L 'ob ject i f  de  cette  étape est  de  préparer
les  part ic ipants  à  v ivre  une expér ience
percept ive  et  sensor ie l le .  Ces  exerc ices
les  préparent  à  la  fo is  indiv iduel lement  et
col lect ivement  en  fac i l i tant  l ' ident i f icat ion
des  sensat ions  et  des  émot ions .  Ce  mode
d 'approche sensor ie l le  découle  de  notre
capaci té  innée à  constamment  ana lyser  les
informat ions  que nous  recevons  à  travers
nos  sens  -  la  vue ,  l 'ou ïe ,  le  goût ,  l 'odorat
et  le  toucher .  Cette  ana lyse  se  déroule
souvent  de  manière  subconsciente ,  mais
e l le  demeure  une composante  essent ie l le
de  notre  expér ience quot id ienne.  Par
conséquent ,  une part ie  essent ie l le  de  la
percept ion du monde,  du  terr i to ire  et  de
notre  espace  de  v ie  est  étro i tement  l iée  à
nos  c inq  sens  externes .

Pour  que les  part ic ipants  acceptent  de
s 'engager  dans  un trava i l  créat i f  sens ib le ,
ce  qui  leur  permettra  ensuite  d 'expr imer
plus  fac i lement  leur  re lat ion émot ionnel le
avec  le  terr i to ire ,  i l  est  nécessa ire  de  les
préparer  en  proposant  des  exerc ices
d ’échauf fement  de  groupe.  Cela  permet  à
chacun de  trouver  sa  p lace  dans  le  groupe,
de  créer  du l ien  et  de  la  conf iance  entre
les  part ic ipants  pour  ensuite  d 'oser  se
montrer  aux  autres .  Cet  échauf fement
permet  éga lement  de  fa i re  la  t rans i t ion
avec  la  v ie  quot id ienne et  de  favor iser  le
moment  présent  a f in  de  v ivre  p le inement
l ’expér ience sens ib le .  

L ’échauf fement  est  a ins i  s tructuré  pour
évei l ler  les  c inq  sens  externes .  Chaque
sens  est  s t imulé  par  d i f férents  exerc ices
adaptés  à  sa  nature ,  a f in  de  prendre
conscience phys iquement  de  la  sensat ion
dans  le  moment .  À  chaque exerc ice ,  i l  est
demandé aux  part ic ipants  de  c lasser  son
expér ience comme agréable  et/ou
désagréable  ( jo ie ,  peur ,  t r i s tesse ,  co lère ,
dégoût ,  surpr ise )  en  fonct ion de  ce  qu ' i l
touche,  sent ,  goûte ,  vo i t  et  entend.  I l  est
éga lement  demandé aux  part ic ipants
d ’évoquer  un souvenir  associé  à  l ’ émot ion
éprouvée .  En Erreur  !  Source  du renvoi
introuvable .  f igure  une l i s te  déta i l lée  du
matér ie l  ut i l i sé .

Descript ion de  l ’évei l  sensorie l
a .Pour  trava i l ler  la  concentrat ion dans  le
moment  présent  (Tol le  &  Ol l iv ier ,  2010) ,
l ' écoute  des  autres  et  la  cohés ion du
groupe (Armand et  a l . ,  2013) ,  un  jeu  de
bal les  est  proposé  aux  part ic ipants .  Le
groupe forme un cerc le  où  tout  le  monde
se  regarde et  le  fac i l i tateur  lance  la
première  ba l le  à  quelqu 'un en prononçant
son nom.  La  ba l le  est  lancée  une fo is  que
la  personne à  qui  e l le  est  dest inée  d i t
"oui " .  

Excerc i ce s  d'échauffement  p ou r  la
p ra t i que  d'une  e xpé r i ence  s en s o r i e l le



En avr i l  2023 ,  un atel ier de cartograph ie
sens ib le sur la percept i on de la santé
terr itor ia le s 'est tenu à Keur Momar Sarr .
Le prof i l  des part i c i pants éta it  le su i vant :
a )  Personnes âgées de plus  de 60 ans ;  b )
Autor i tés locales de d ifférents secteurs de
la commune ;  c )  Appartenance aux pr inc ipaux
groupes ethn iques de la commune :  Wolof et
Pular .

Les  indispensables  pour  l 'évei l  sensorie l :  
Lieu de  rencontre  -  Fac i l i tateur/fac i l i tatr ice  (s )  -  Group de  personnes  mot ivées  à  v ivre  l ’ expér ience -

Matér iaux  d ivers  pour  fa i re  v ivre  l ’ expér ience sensor ie l le  -  Temps est imé :  1  heures .  

Le groupe de part i c i pants à
l 'atel ier (y compr i s  les
an imateurs )  est i nv i té à
s 'asseo ir  par terre en
cercle .  L 'an imateur de
l 'act iv i té do i t  se présenter
et raconter une h i sto i re
personnel le au groupe .  I l /e l le
lance ensu i te la bal le à une
autre personne du cercle ,  qu i
se présentera à son tour et
racontera une h i sto i re
personnel le .

En fonct i on du contexte soc i ocu lturel  de
l 'Afr ique de l 'Ouest et du prof i l  des
part i c i pants à notre atel ier ,  l ' exerc i ce
d 'éve i l  sensor ie l  a été adapté .  Les
an imateurs locaux nous ont recommandé
d 'adapter le jeu de bal le -  qu i  impl ique
un exerc i ce phys ique -  pour une act iv i té
plus  calme avec mo ins  de mouvements .
Adaptat i on du jeu de bal le :

Cette act iv i té a perm is  au groupe
d 'apprendre à se connaître à travers des
anecdotes partagées ,  de v ivre un moment
lud ique et de se concentrer les uns sur
les autres .

Expér ience  d'éeve i l  s en s o r i e l  à  

Keur   Monar  Sarr  au  Sénégal



Descript ion de  l ’évei l  p last ique

a .  Commencer  par  présenter  le  matér ie l  à
d ispos i t ion  et  poursuivre  avec  la
présentat ion des  de  la  pa lette  de  couleurs
(F igure  3 )  préa lab lement  préparée .
Demander  ensuite  aux  part ic ipants  de
créer  leurs  propres  mélanges  à  part i r  des
couleurs  pr imaires  en  vue  de  créer  leur
pa lette  indiv iduel le .Cette  pa lette  sera
ut i l i sée  pour  réa l i ser  la  cartographie
indiv iduel le .  Af in  de  réa l i ser  la  pa lette
indiv iduel le ,  mettre  à  d ispos i t ion  des  pots
hermét iques  (ex  :  des  pots  de  conf i ture)
avec  des  ét iquettes  a f in  que les
part ic ipants  puissent  créer  leur  couleur
et  la  nommer .  Une fo is  la  pa lette  réa l i sée ,
inv i ter  les  part ic ipants  à  réf léchir  à
l ’ associat ion des  couleurs ,  aux  émot ions ,
puis  leur  demander  d ’écr ire  sur
l ’é t iquette  du pot ,  l ’ émot ion associée .
Cette  act iv i té  permet  de  trava i l ler  sur
l ’ importance du choix  de  la  couleur  dans
la  représentat ion cartographique avec
l ’émot ion associée .

b.  Présenter  ensuite  la  p lanche
d ’ inspirat ion a f in  que les  part ic ipants
comprennent  comment  ut i l i ser  le  matér ie l
et  les  matér iaux  mis  à  leur  d ispos i t ion ,  se
l ’ appropr ient  et  t rava i l lent  leur  créat iv i té .

c .  Demander  aux  part ic ipants  de  s ’exercer
avec  les  couleurs  créées  par  eux  même.
Vous  avez  la  poss ib i l i té  de  d ir iger  cet
ate l ier  ou  de  fa i re  un ate l ier  d ’express ion
l ibre .  S i  vous  optez  pour  l ’ a te l ier  d ir igé ,
vous  pouvez  leur  proposer  de  réa l i ser  par
exemple  :  des  maisons ,  des  arbres ,  une
r iv ière ,  le  so l ,  les  animaux à  part i r  des
matér iaux  mis  à  leur  d ispos i t ion ,  tout  en
jouant  avec  les  textures  et  couleurs .
 

5 .Éve i l  p la s t i que   
 

  
De  la  même manière  que l ’ éve i l  sensor ie l ,
l ’ éve i l  p last ique  sera  une étape
pré l iminaire  à  la  product ion de
cartographies  sens ib les  ( indiv iduel les  ou
col lect ives ) .  L ’éve i l  p last ique  a  pour
ob ject i f  de  se  fami l iar iser  avec  la  mat ière ,
les  couleurs  et  de  déve lopper  sa
créat iv i té .

Descript ion du travai l  préparatoire  à
l ’évei l  p last ique

L ’éve i l  p last ique  nécess i te  un trava i l
préparato ire ,  en  3  étapes ,  indispensable  à
sa  bonne réuss i te .  

a .   La  première  étape cons iste  à  co l lecter
une d ivers i té  de  matér iaux  et  matér ie ls
nécessa ires  à  la  réa l i sat ion de  l ’ éve i l
p last ique .  Vous  trouverez  en  Annexe 1  une
l is te  déta i l lée  de  matér ie ls  et  matér iaux .  

b.  La  deuxième étape cons iste  en  la
réa l i sat ion d ’une pa lette  de  couleurs  (

F igure3) ,  const i tuant  un out i l  pédagogique
pour  présenter  les  d i f férents  mélanges  de
couleurs  poss ib les .

c .  Enf in ,  la  créat ion d ’une p lanche
d ’ inspirat ion (4 )  sera  un second out i l
pédagogique de  présentat ion des
di f férents  rendus  poss ib les  avec  le
matér ie l  et  matér iaux  mis  à  d ispos i t ion
af in  d ’éve i l ler  la  créat iv i té  



Les  indispensables  pour  l ’évei l  p last ique :  
Lieu de  rencontre  -  Fac i l i tateur/fac i l i tatr ice  (s )  à  l ’ a i se  avec  les  arts  p last iques  –  Matér ie ls  et

matér iaux  de  base  pour  l ’ éve i l  p last ique  –  Pa lette  de  couleurs  -  P lanche d ’ inspirat ion art is t ique
Temps est imé :  1h .

Eveil  p la s t i que  à  

Keur  Momar  Sarr ,  Sénégal

Palette de cou leurs

Planche d ’ i n sp i rat i on
Exemples de matér iaux de pe inture

Exemples de matér iaux de pe inture

Exemple de matér iaux pour eve i l  p last ique 



6 .  Cart og raph ie  s en s i b le  
  
   

La  construct ion d 'une cartographie
sens ib le  -  indiv iduel le  ou  co l lect ive  -  est
avant  tout  un processus .  Nous  avons  chois i
de  par ler  d ’un  processus ,  et  non d ’une
procédure ,  puisque notre  guide  se
caractér ise  par  une nature  f lex ib le  et
adaptat ive  se lon le  groupe d ’acteurs  avec
qui  nous  trava i l lons .  Dans  notre  guide
CartoSens ,  nous  proposons  d ’accompagner
cette  construct ion à  travers  l ’un  des  /  de
deux d ispos i t i f s  :

a .L ’entret ien  cartographique (sect ion 7 ) ,
réa l i sé  de  façon indiv iduel ,  permet  tout
d 'abord d ' ident i f ier  l 'espace  vécu de
l ’ interv iewé(e )  ( les  é léments  marquants ,
les  sensat ions  et  les  émot ions  éprouvées)
et  les  d i f férentes  échel les  de
représentat ion .  
OU 

b.Le parcours  sens ib le  ( sect ion 8 ,  Le
parcours  sens ib le  :  Explorer  les  l ieux  à
travers  les  sens  et  l ' émot ion . )  permet
l ’explorat ion et  l ’observat ion attent ives
d ’un l ieu .  La  représentat ion se  fera  se lon
le  ressent i  de  l 'espace  parcouru ( les
é léments  marquants ,  les  sensat ions  et  les
émot ions  éprouvées) .  

Vision g lobale  du processus  de  la
réal isat ion de  la  cartographie  sensible
dans  le  cadre  d ’un atel ier  part ic ipat i f

Nous vous  s igna lons  que ce  guide  a  pour
ob ject i f  d 'a ider  d 'autres  animateurs  à
organiser  des  ate l iers  s imi la i res  a f in  de
mieux comprendre  les  déf is  terr i tor iaux
complexes .
Voic i  le  déroulé  généra l  des  étapes  à
suivre  (F igure  6 )  pour  créer  une
cartographie  sens ib le  dans  le  cadre  de
l 'entret ien  cartographique ou du parcours
sens ib le  :

F igure 6 :  Etapes Gu ide CartoSens



6)Rédaction d 'un récit :  La  cartographie
sens ib le  doi t  être  accompagnée d 'un réc i t
qui  expl ique  les  choix  que l ’ ind iv idu ou le
groupe a  fa i t  dans  la  représentat ion .  Le
réc i t  décr i t  les  émot ions ,  les  souvenirs ,
les  connexions  et  ce  que le  l ieu  s igni f ie
pour  lu i/eux .  Ce  réc i t  peut  éga lement
décr ire  le  processus  de  créat ion de  la
carte  et  l ’ intent ion derr ière  les  symboles
chois is .  Par  exemple ,  la  cartographie
sens ib le  construi te  peut  représenter  un
scénar io  idéa l  pour  le  groupe ou un
scénar io  catastrophique .  Le  fac i l i tateur
prend en charge  la  rédact ion du compte
rendu après  l 'enregistrement .

7 )Construction d ’une légende:  Dans la
cartographie  sens ib le ,  la  légende est  un
élément  déterminant  qui  a ide  à
interpréter  les  symboles ,  les  couleurs  et
les  é léments  graphiques  ut i l i sés  sur  la
carte .  La  légende comprendra  le  nom de
l 'endroi t  sé lect ionné par  la  personne à
représenter  dans  la  cartographie  sens ib le .
La  légende permet  éga lement  aux  lecteurs
de comprendre  la  s igni f icat ion des
di f férents  é léments  et  d 'appréhender  les
émot ions  et  les  expér iences  expr imées
dans  la  cartographie .  Voic i  comment
construire  une légende ef f icace  pour  une
cartographie  sens ib le  :

a .Symboles  et  couleurs :  Énumérat ion des
symboles  et  des  couleurs  ut i l i sés  sur  la
carte ,  en  leur  associant  une s igni f icat ion
cla ire .  Par  exemple ,  s i  des  cœurs  sont
ut i l i sés  pour  représenter  des  l ieux
af fect i fs ,  i l  faudra  indiquer  que les  cœurs
symbol isent  les  endroi ts  qui  ont  une
importance émot ionnel le  part icu l ière .

  
1 )Bienvenue et  or ientat ions  générales  de
l 'ate l ier  (20  mn)  :  Comme tout  ate l ier
part ic ipat i f ,  l a  phase  de  b ienvenue est
essent ie l le  a f in  de  donner  un cadre  de
trava i l .  A  cette  occas ion ,  des  règ les  de
bonnes  prat iques  pourront  être  énoncées
(écoute  act ive ,  b ienvei l lance ,  respect ,  pas
de jugement ,  …) ,  le  contexte  sera  présenté ,
les  ob ject i fs  devront  être  c la i rement
déf in is ,  le  programme,  le  t iming ,  les  out i l s
et  méthodes  mis  en  prat ique ,  seront
éga lement  présentés .  Dans  cette  sect ion ,
i l  est  poss ib le  de  réa l i ser  l ’ act iv i té  «
Météo des  humeurs  (5mn)  » .  Cette  act iv i té
permet  de  mettre  rapidement  en  act ion les
part ic ipants  a f in  de  les  mobi l i ser  pour  la
sui te  de  l ’ a te l ier .  Ce la  permet  éga lement
au fac i l i tateur  de  connaître  l ’ é tat  d ’espr i t
du groupe et  d ’a juster  au  besoin  le  déroulé
de l ’ a te l ier .  Le  fac i l i tateur  demande de
former  un cerc le  a f in  que chaque
part ic ipant  puisse  se  vo ir  et  donne 30
secondes  de  la  paro le  pour  donner  son
nom,  partager  son humeur ,  a jouter  un
pet i t  mot  s ’ i l  le  souhai te .

2)Evei l  sensorie l  ( 1h ) :  L i re  la  sect ion 
«Evei l  sensor ie l :  Exerc ices  d 'échauf fement
pour  la  prat ique d 'une expér ience
sensor ie l le»  où l ’ éve i l  est  déta i l lé .

3)Choix  du l ieu  (30mn) :  La personne ou le
groupe de  personnes  impl iqué dans
l 'exerc ice  devra  sé lect ionner  un l ieu  qui  a
une s igni f icat ion pour  lu i  dans  le  contexte
du pro jet  présenté  préa lab lement .  Cette
étape est  essent ie l le  car  e l le  sera  le  point
de  départ  de  la  construct ion
cartographique .  I l  peut  s 'ag ir  d 'un l ieu  où
i l  a  vécu,  t rava i l lé ,  passé  du temps
régul ièrement ,  ou  qui  a  une importance
émotionnel le  pour  lu i .

4)Evei l  p last ique ( 1h ) :  L i re  la  sect ion 
«Évei l  p last ique»  où l ’ éve i l  est  déta i l lé .

5)Représentat ion graphique de  l 'espace
vécu,  symbol isme et  métaphore  v isuel le :
À ce  stade ,  les  part ic ipants  engagent  la
construct ion de  la  cartographie  sens ib le
en les  matér iaux  mis  à  d ispos i t ion  pendant
l 'a te l ier .  I l s  peuvent  éga lement  ut i l i ser  des
matér iaux  recyc lés  apportés
volonta irement .  L ' indiv idu ou le  groupe
peut  ut i l i ser  des  symboles ,  des  couleurs  et
des  métaphores  pour  transmettre  des
s igni f icat ions  p lus  profondes .  Les
é léments  v isue ls  peuvent  représenter  des
sent iments ,  des  interact ions  soc ia les ,  des
événements  marquants  ou  toute  autre
dimension qui  rend le  l ieu  important .

onstruct i on d ' une cartograph ie sens ib le



  
b.Descript ions :  Décr ire  de  façon concise
chaque symbole  ou é lément  graphique
ut i l i sé  sur  la  carte .  Idéa lement ,  décr ire
leur  s igni f icat ion et  leur  contexte .  Par
exemple ,  s i  les  part ic ipants  ont  ut i l i sé  des
f lèches  pour  représenter  les  mouvements
ou les  tra jecto ires ,  i l  faudra  expl iquer  ce
que ces  f lèches  indiquent  et  à  quoi  e l les
font  référence .

c .Échel le  émotionnel le :  I l  est  poss ib le
d ’ut i l i ser  des  couleurs  ou chi f f res  pour
expr imer  d i f férentes  intens i tés
émot ionnel les .  Nous  proposons  de  créer
une échel le  d ’ intens i té  émot ionnel le  pour
expl iquer  la  s igni f icat ion de  chaque te inte
ou chi f f re .  Par  exemple ,  i l  est  poss ib le
d ’ut i l i ser  une échel le  a l lant  du b leu  (c la i r )
au  rouge ( intense)  pour  représenter  les
émot ions  ou/et  par  des  cerc les  a l lant  du
plus  pet i t  ou  p lus  grand.  Cela  sera  un
choix  du part ic ipant ,  accompagné par
l 'an imateur  de  l ' a te l ier .

  

e .Contexte  temporel :  Ains i  que  le  contexte
spat ia l ,  l a  représentat ion des  événements
ou des  expér iences  dans  le  temps est
d 'une importance essent ie l le .  Nous
consei l lons  d ’a jouter  des  notes  pour
expl iquer  le  contexte  temporel .  Indiquez  s i
les  é léments  de  la  carte  ref lètent  le  passé ,
le  présent  ou l ' avenir .  Pendant  cette  étape
de cartographie ,  que  ce  so i t  indiv iduel le
ou col lect ive ,  i l  est  souhai tab le
d 'accompagner  le  part ic ipant  pour  qu ' i l
représente  l 'évo lut ion de  ses  émot ions
dans  le  temps .  

8)Conclusion de  l ’ate l ier  ( 15mn)  :  Cette
phase  n ’est  pas  à  négl iger .  E l le  permet  de
remercier  les  part ic ipants  de  leur
impl icat ion ,  fa i re  un tour  de  tab le  pour
obtenir  des  feedbacks  de  l ’ a te l ier  et
constater  s i  l ’humeur  des  part ic ipants  a
évolué .  Vous  pouvez  par  exemple  fa i re
c irculer  un bâton de  paro le  a f in  que
chacun puisse  écouter  l ’ autre
attent ivement .

  

d.Contexte  spat ia l :  I l  est  consei l lé
d ’a jouter  des  notes  supplémenta ires  pour
expl iquer  le  contexte  spat ia l  généra l  de  la
carte .  La  cartographie  sens ib le  que nous
proposons  étant  d irectement  l iée  à  l 'éve i l
des  souvenirs  et  de  l ' imagina ire ,  i l  est
important  de  préc iser  s i  les  l ieux
représentés  répondent  à  un contexte
spat ia l  rée l  ou  imaginé  (scénar ios
d 'ant ic ipat ion par  exemple) .  I l  s 'ag i t  d 'un
l ieu  rée l ,  d 'un  espace  imagina ire  ou d 'un
mélange des  deux .  I l  est  éga lement
nécessa ire  de  préc iser  s i  la  carte
représente  un l ieu  spéci f ique  ou une
région p lus  vaste .

onstruct i on d ' une cartograph ie sens ib le

onstruct i on d ' une cartograph ie sens ib le



7 .L'ent re t i en  ca r t og raph i que

Une première  façon de  commencer  la
construct ion de  la  cartographie ,  une fo is
que le  l ieu  de  représentat ion a  été  déf in i ,
est  l ' entret ien  cartographique .

I l  s 'ag i t  d 'une approche indiv iduel le  qui
permet  d ' ident i f ier  l 'espace  vécu de
l ' interv iewé,  y  compris  les  é léments
marquants ,  les  sensat ions  et  les  émot ions
ressent ies ,  a ins i  que  les  d i f férentes
échel les  de  représentat ion .  L ’entret ien
cartographique ,  représente  l 'une  étape
clé  pour  in i t ier  le  processus  de  créat ion
de la  cartographie  sens ib le  une fo is  que  le
l ieu  de  représentat ion a  été  sé lect ionné.

L 'ob ject i f  de  l ’ entret ien  cartographique
est  l ’ ident i f icat ion des  l ieux  du terr i to ire
qui  provoquent  des  émot ions  agréables
et/ou désagréables  dans  l 'espace  vécu
des  indiv idus  interv iewés  (Escur iet ,  2021 ;
Fournier  &  Troin ,  2021 ) .  L 'entret ien
cartographique peut  être  ut i l i sé  pour
ident i f ier  les  besoins  et  des  en jeux
terr i tor iaux ,  a ins i  que  pour  fournir  une
expl icat ion onto logique de  la  re lat ion
entre  les  indiv idus  et  l ' espace  (Escur iet ,
2021 ) .

L ’entret ien  cartographique appl iqué  dans
ce  guide  se  concentre  sur  les  s ix
émot ions  de  base  ( la  jo ie ,  la  peur ,  la
tr is tesse ,  la  co lère ,  le  dégout  et  la
surpr ise )  (Ekman & Fr iesen,  1971 ) ,  et  e l le
est  éga lement  associée  aux  c inq  sens  ( la
vue ,  l 'ou ïe ,  l 'odorat ,  le  goût ,  le  toucher ) .
La  première  étape cons iste  à  a ider  la
personne à  se  sent ir  à  l ' a i se  pour  v ivre
l 'expér ience ,  pour  ce la ,  un  exerc ice  de
respirat ion guidée  sera  proposé .

 

Lorsque la  personne est  prête ,  nous  lu i
demandons  de  penser  à  un endroi t ,  dans
son espace  vécu (à  l ’ intér ieur  de  la  zone
d ’étude)  -  temps et  espace  à  d iscuter  lors
de  l ’ entret ien  -  où  e l le  ressent  une des
s ix  émot ions .  Pour  cet  exemple ,  nous
ut i l i serons  la  jo ie .  Une fo is  que  la
personne a  trouvé  l 'émot ion de  la  jo ie  et
le  l ieu  associé ,  nous  lu i  demandons  de
décr ire  ce  qu 'e l le  ressent  dans  ce  l ieu ,  en
se  basant  sur  les  c inq  sens  et  de
l ’ ident i f ier  sur  une carte  ou un autre
support  de  votre  choix  (papier ,  to i le ,  etc ) .
L 'étape  su ivante  cons iste  à  demander  à  la
personne de  décr ire  ce  l ieu ,  en  répondant
aux é léments  qui  composent  l 'espace ,  aux
couleurs ,  aux  d imensions ,  etc .  L 'ob ject i f
est  de  vous  transporter  dans  l ' imagina ire
de la  personne à  travers  ses  descr ipt ions .

Lorsque vous  avez  une v is ion de  l 'endroi t
qui  rend la  personne joyeuse ,  vous  pouvez
demander  à  la  personne s i  e l le  associe
d 'autres  l ieux  à  la  jo ie ,  et  répéter
l 'exerc ice .  Par  exemple ,  s i  quelqu 'un
ment ionne un parc  comme un l ieu  joyeux ,
vous  pouvez  demander  s ' i l  y  a  d 'autres
parcs  ou espaces  verts  s imi la i res  qui
susc i tent  éga lement  de  la  jo ie .  En
demandant  des  informat ions
supplémenta ires  sur  ces  l ieux ,  vous
pouvez  obtenir  une mei l leure
compréhension de  la  manière  dont  les
l ieux  spéci f iques  inf luencent  les  émot ions
des  indiv idus .  Lorsqu ' i l  n 'y  a  p lus  de  l ieux
associés  à  l 'émot ion,  a lors  poursuivez
l 'entret ien  avec  les  autres  émot ions  ( la
peur ,  la  t r is tesse ,  la  co lère ,  le  dégoût  et
la  surpr ise ) ,  en  su ivant  les  mêmes étapes
que pour  la  première  émot ion .

Exemple d ’exerc i ce de resp irat i on
gu idée

Demandez à la personne de s ' i n stal ler
confortablement et de fermer les yeux

pour commencer un exerc i ce de
resp irat i on .  

Une fo i s  que la personne est en
pos i t i on ,  demandez- lu i  de prendre une
grande insp irat i on ,  de la reten ir  un

moment et d 'exp irer doucement par la
bouche .  Répétez cet exerc i ce tro i s  fo i s .

Demandez ensu i te à la personne de
reprendre sa resp irat i on normale .

Chaque personne est l ibre de v i sual i ser

a)Un ou p lus ieurs l i eux pour une même
émot i on ,

b )De même qu ' une personne peut ne pas
assoc ier des l i eux à certa ines émot i ons ,  

c )Ou un même l ieu  peut être assoc ié à des
émot i ons d ifférentes .

Cette  act iv i té  étant  réa l i sée  à  part i r  de  la
mémoire  de  la  personne interrogée ,  i l  lu i
sera  demandé de  pos i t ionner  les  l ieux
v isua l isés  sur  une carte  c lass ique ou un
autre  support  de  votre  choix .



h.Vous  ident i f iez  ce  l ieu  comme étant
associé  à  la  jo ie ,  pourr iez-vous  nous  d ire
s i  ce  l ieu  représente  éga lement  une autre
émot ion pour  vous  ?  Laquel le  ?  Si  la
personne  répond par  la  négat ive ,
poursuivre  l ' entret ien  avec  l ' émot ion
suivante  ( la  peur ) .  S i  la  personne  répond
en commentant  une  autre  émot ion l iée  aux
six  émot ions  de  l ' é tude  ( la  jo ie ,  la  peur ,  la
tr is tesse ,  la  co lère ,  l e  dégout  e t  la
surprise ) ,  poursuivre  l ' entret ien  avec  la
nouve l le  émot ion évoquée  par  le
répondant .

Le guide  CartoSens  propose  une gr i l le
d 'entret ien  qui  est  présentée  c i-dessus .
Tout  d 'abord ,  des  données  de  base  seront
col lectées  sur  l ' interv ieweur  et  la
personne interrogée .  Après  avoir  abordé le
consentement  pour  enregistrer  et  partager
leurs  réponses  avec  des  f ina l i tés  de
recherche,  on  procède à  un entret ien  sur
les  s ix  émot ions .  L  La  personne interrogée
sera  inv i tée  à  évoquer  et  à  pos i t ionner  les
l ieux  de  l ’ espace  vécu,  associés  à  chaque
émotion,  sur  une carte .  Voic i  ic i-bas
l 'exemple  du quest ionnaire  pour  l 'émot ion
de la  jo ie  ( la  gr i l le  d 'entret ien  complète  se
trouve  en Annexe 2 ) .
 
Déroulé  de  l ’entret ien (exemple  de
l ’émotion de  la  jo ie )

Commençons  l 'entret ien  par  l 'émot ion de
la  jo ie .  S ’ i l  vous  p la î t ,  évoquez  cette
émot ion dans  vos  souvenirs .

a .Pouvez-vous  nous  indiquer  l ’ endroi t
préc is  (dans  la  zone d ’étude)  où  vous
ressentez  de  la  jo ie ,  ou  l ’ endroi t  que  vous
associez  à  la  jo ie  ?  Que représente  ce  l ieu
pour  vous  ?  À  quoi  ce la  vous  fa i t- i l  penser
?

b.Pourr iez-vous  décr ire  cet  endroi t ,  que
voyez-vous  ?  (Vue)  (Essayez  de  re lancer  la
quest ion  jusqu 'à  ce  que  vous  puiss iez
visual i ser  dans  votre  imaginat ion  l ' endroi t
décr i t  par  la  personne  interrogée ) .

c .Pourr iez-vous  décr ire  cet  endroi t  se lon
votre  ressent i  dans  la  peau (Toucher)
(Température ,  toucher  au  so l ,  vent ,  etc . )  

d .Pourr iez-vous  décr ire  cet  endroi t  se lon
les  odeurs  ?  Quel le  est  l 'odeur  qui
ident i f ie  cet  endroi t  ?  (Odorat ) .

e .Pourr iez-vous  décr ire  les  sons  que vous
entendez  lorsque vous  êtes  dans  ce  l ieu  ?
(Ouïe ) .

f .Pouvez-vous  nous  d ire  s ' i l  y  a  une saveur
qui  représente  cet  endroi t  pour  vous  ?
Pouvez-vous  expl iquer  la  ra ison de  ce
choix  ?  (Goût ) .

g .A quel  moment  de  votre  v ie  -  ce  souvenir
ou pro ject ion de  l ’ avenir  -  correspond-i l  ?
(Essayez  de  savoir  s ' i l  s 'ag i t  du  passé
(combien d 'années  avant  ? ) ,  du  présent  ou
du futur  (proche  ou  lo intain  ? ) .
Correspond-i l  à  une sa ison part icu l ière  de
l 'année ? .



Les  indispensables  pour  l ’entret ien cartographique
Faci l i tateur/fac i l i tatr ice  (s )  -  Une personne mot ivée  à  v ivre  l ’ expér ience -  Un s iège  confortab le  -

Carnet ,  s ty lo  -  enregistreur  voca l  -  Matér ie l  nécessa ire  pour  la  construct ion de  la  cartographie
contenant  l ’ espace  vécu de  l ’ interv iewée Temps est imé :  2H

Expér ience  de  l ’ en t re t i en  ca r t og raph i que  

à  Keur  Momar  Sarr  au  Sénégal

Dans l ’expér ience en avr i l  2023 ,  à Keur Momar
Sarr .  Les part i c i pants ont représenté
ind iv iduel lement leur espace vécu à l ' i ntér ieur de
Keur Momar Sarr .  Les l i eux représentés éta ient
ceux qu i  susc i tent des émot i ons chez les
interv iewés .  Dans la p lupart des entret iens ,  les
réponses ne se sont pas l im itées aux s ix  émot i ons
de base de l 'étude ,  ma i s  des émot i ons ou des
sent iments supplémenta ires ont été ajoutées -
émergées de man ière spontanée -  pendant
l 'exerc i ce .  Chaque l i eu  et émot i on ment i onnés
éta ient accompagnés d ' une expl i cat i on de
l ' i nterv iewé .  I l  est nécessa ire d 'avo ir  un
an imateur par personne présente pour réal i ser
l ' entret ien .

B ien que les part i c i pants parlent et
comprennent le frança i s ,  i l  a été déc idé de
mener les entret iens cartograph iques dans
leurs langues maternel les :  le  wolof et le
pulaar .  Cette déc i s i on a été pr i se af in  que
la r i chesse des réponses so i t  p lus  complète
s i  les  personnes pouva ient s 'expr imer dans
leur langue maternel le .  Deux traducteurs
locaux ,  préalablement formés au protoco le ,
ont assuré la réal i sat i on des entret iens
cartograph iques .  Dans cette expér ience ,
deux types de cartograph ies  sens ib les des
émot i ons ont été réal i sés :  a )  une
cartograph ie des émot i ons réal i sée par les
enquêtés avec les matér iaux plast iques de
leur cho ix  et b )  une cartograph ie S IG
réal i sée par l 'équ ipe du projet ,  en
co l laborat i on avec l ' i nterv iewé pour la
local i sat i on des l i eux .

L 'analyse u ltér ieure des
entret iens a perm is  d ' i dent if ier
les pr inc ipales problémat iques
perçues dans le terr ito i re par
les i nterv iewés .  La l i ste de
toutes les problémat iques
ment i onnées dans les entret iens
a été d i scutée u ltér ieurement
de man ière co l lect ive .  Certa ines
des problémat iques i nd iv iduel les
et co l lect ives ident if iées
éta ient la po l lut i on de la
commune ,  l ’ i n sécur i té ,  le
tra itement des déchets ,  les
confl i ts  entre agr i cu lteurs et
éleveurs ,  les  dangers tox iques
et les malad ies  assoc iées à la
pol lut i on du lac (ajouter une
photo ) .



Pour  guider  l 'expér ience sens ib le ,  chaque
part ic ipant  d isposera  d ’un  support  spat ia l
du parcours  et  d ’un  carnet  dans  lequel  i l
pourra  écr ire  ce  qu ' i l  ressent ,  gu idé  par
les  s ix  émot ions  pr inc ipa les  :  l a  jo ie ,  la
peur ,  la  t r is tesse ,  la  co lère ,  le  dégout  et
la  surpr ise .  

Les  notes  pr ises  sont  personnel les  et
l ' indiv idu doi t  se  sent ir  l ibre  d 'écr ire  ce
qui  lu i  v ient  à  l 'espr i t .  Ces  notes  seront
un moyen d 'ana lyser  l 'expér ience
indiv iduel lement ,  mais  auss i  un  moyen de
rest i tut ion au  groupe une fo is  le  parcours
terminé .

Chaque part ic ipant  sera  inv i té  à  co l lecter
les  é léments  du parcours  qu ' i l  juge
pert inents  pour  représenter  son
expér ience lors  de  la  construct ion de  la
cartographie  sens ib le .

8.  Le  pa rc ou r s  s en s i b le  :  
Explo re r  le s  l i eu x  à  t ra ve r s  l e s  s en s  e t  l ' émo t i o n .  

  
Une autre  façon de  commencer  la
construct ion de  la  cartographie ,  une fo is
que le  l ieu  de  représentat ion a  été  déf in i ,
est  de  prendre  rendez-vous  sur  p lace  dans
un leu  chois i  par  les  animateurs  et  les
part ic ipants  de  l ’ a te l ier  dans  le  but
d 'explorer  attent ivement  le  l ieu  au  travers
d ’un parcours  a f in  de  recuei l l i r  des
informat ions  essent ie l les  pour  la
cartographie .  Les  parcours  (ou  transects )
sont  des  méthodes  de  co l lecte  de  données
ut i l i sées  en  géographie  pour  étudier  et
ana lyser  les  caractér ist iques  d 'une zone
spéci f ique .  Tout  d 'abord ,  i l  faut  déf in ir  la
l igne  de  parcours .  Ce  parcours  a  un point
de  départ  (A )  et  un point  d 'arr ivée  (B )  qui  a
été  déterminé au  préa lab le  so i t  :

a .Par  les  organisateurs  de  l ’ expér ience ,  ou  
b .Par  les  part ic ipants  à  l 'expér ience

I l  s 'ag i t  d 'une l igne  droi te  ou  d 'un
i t inéra ire  qui  t raverse  la  zone d 'étude,
a l lant  généra lement  d 'un point  à  un autre .
La  longueur  et  l 'emplacement  du transect
sont  déterminés  en  fonct ion de  l 'ob ject i f
de  l 'é tude ,  le  temps d isponib le  et  des
caractér ist iques  géographiques  ou
anthropologiques  d ' intérêt .
Le  fac i l i tateur  demandera  au  groupe de
part ic ipants  de  réa l i ser  le  parcours
préétabl i  (de  A  à  B )  dans  un temps donné.
Dans  certa ins  cas ,  i l  est  poss ib le  que des
points  d 'arrêt  so ient  déf in is  le  long du
parcours  pour  e f fectuer  des  observat ions
plus  déta i l lées ,  et  pour  demander  aux
part ic ipants  de  ressent ir  le  l ieu  à  travers
ses  c inq  sens  et  sa  mémoire  sens ib le .  Ce la
permet  d 'obtenir  des  données
représentat ives  de  d i f férentes  part ies  du
parcours .  
Une autre  a l ternat ive  sera  de  permettre  à
chaque part ic ipant  d ’avoir  la  l iberté  de
s 'arrêter  à  d i f férents  points  du parcours
avec  la  cons igne de  ressent ir  le  l ieu  à
travers  ses  c inq  sens  et  sa  mémoire
sens ib le .  La  décis ion de  s 'arrêter  à  un
moment  donné du parcours  sera  en  ce  cas
intu i t ive ,  les  part ic ipants  à  l 'expér ience ne
s 'arrêteront  donc à  pr ior i  pas  au  même
endroit .  Le  temps de  pause  dans  chaque
l ieu  est  éga lement  re lat i f  à  chaque
personne,  en  fonct ion de  ce  qu 'e l le
ressent .



Les  indispensables  pour  le  parcours
Lieu de  rencontre  -  Fac i l i tateur/fac i l i tatr ice  (s )  -  Groupe de  personnes  mot ivées  à  v ivre  l ’ expér ience -   

Un parcours  prédéf in i  -Carnet ,  s ty lo ,  sac  pour  co l lecte  ob jets  sur  le  parcours

Expér ience  du  pa rc ou r s  s en s i b le  à

 Montpel l i e r ,  France

En avr i l  2023 ,  un atel ier de cartograph ie sens ib le sur
la percept i on d ’un espace naturel  s 'est tenu à
Agropol i s  en Montpel l i er (F i gure 9 ) .  Le prof i l  des
part i c i pants éta it  le su i vant a )  hab itants de
Montpel l i er ou des env irons ;  b )  âges var iés -  à part ir
de 5 ans ;  c )  profess i ons et i ntérêts var iés ;  d )
nat i onal i tés d ifférentes .

Le transect a été déf in i  par les an imateurs de
l 'atel ier et comprena it  des espaces naturels  (avec un
cours d 'eau )  et un espace hab ité .  Le transect a une
d i stance de 1 ,5  km (al ler-retour ) ,  avec un chem in
fac i le à su i vre à p ied .  Chaque part i c i pant à
l 'expér ience a reçu une carte avec le transect
marqué ,  et une feu i l le  blanche pour prendre des
notes .  Un sac éta it  également prévu pour que les
personnes pu i s sent récupérer ,  s i  e l les le souha ita ient ,
des éléments du parcours qu i  pourra ient être
mob i l i sés p lus  tard dans la construct i on des cartes

Dans les i nstruct i ons qu i  ont été données ,
l 'équ ipe a ind iqué l ' i t i néra ire à su i vre et
la durée totale de l 'act iv i té .  I l  a été
déc idé que chaque part i c i pant v ivra it
l ' expér ience l ibrement ,  pouvant s 'arrêter
à certa ins  moments comme i l  le souha ita i t
af in  de m ieux ressent ir  les l i eux .  I l  a été
également demandé aux part i c i pants
d ' ut i l i ser les c inq sens pendant l 'act iv i té .
Se concentrer sur ce qu ' i l s  vo ient ,
entendent ,  les  odeurs qu ’ i l s  sentent ,
i dent if ier ce qu ’ i l s  sentent sur leur peau
ou sur ce qu ’ i l s  touchent ,  et s i  le
parcours est assoc ié à un goût .  I l  leur a
également été demandé de prêter
attent i on aux pensées et aux souven irs
qu i  émergent de l ' expér ience .
Une personne a accompagné le groupe sur
le parcours ,  a donné des or ientat i ons s i
nécessa ire et a photograph ié l 'act iv i té

Une fo i s  le parcours term iné ,
les  part i c i pants ont été inv i tés
à d i scuter co l lect ivement de
leur expér ience ,  des sent iments
qu ' i l s  ont éprouvés ,  des pensées
qu i  ont émergé et des notes
qu ' i l s  ont pr i ses .  Une fo i s  la
d i scuss i on term inée ,  les
part i c i pants ont été inv i tés à
former des groupes pour la
construct i on de la cartograph ie
sens ib le .  Les groupes sont
sélect i onnés à l ’aléato irement ,
i déalement ma i s  dans le but
d 'avo ir  des groupes avec le
même nombre de part i c i pants .  



I l  est  important  de  noter  que notre
approche inc lut  éga lement  une étape de
construct ion d 'un réc i t  associé  à  chaque
scénar io .  Les  part ic ipants  ont  été
encouragés  à  déve lopper  des  réc i ts  qui
i l lustrent  la  v ie  quot id ienne dans  ces
terr i to ires  imagina ires ,  en  mettant  en
avant  les  émot ions ,  les  expér iences  et  les
interact ions  humaines .  Cette  phase  a
permis  de  donner  v ie  aux  scénar ios ,
d 'approfondir  la  compréhension des
en jeux  et  de  créer  un l ien  émot ionnel
avec  les  cartographies  sens ib les .  Les
discuss ions  permettent  de  mettre  en
lumière  des  perspect ives  var iées  et  des
aspirat ions  communauta ires .

Représentat ion dans  une cartographie
sensible
Enf in ,  les  part ic ipants  doivent  être
encouragés  à  réf léchir  à  la  manière  dont
ces  scénar ios  pourra ient  être  représentés
dans  une cartographie  sens ib le ,  en
ut i l i sant  les  émot ions  et  les  sensat ions
comme guides .  Un trava i l  de  construct ion
col lect ive  de  la  légende doit  être  réa l i sé ,
inc luant  les  é léments  à  représenter  et  la
s igni f icat ion des  couleurs .  La
représentat ion des  é léments  de  l 'espace
est  réa l i sée  de  manière  symbol ique ,  tout
comme les  couleurs  associées .  Cette
phase  permettre  de  traduire  les
réf lex ions  et  les  émot ions  en  une
cartographie  r iche  et  s igni f icat ive .

Pour  la  représentat ion de  la  cartographie
sens ib le  un rappel  sur  l ' importance de
respecter  les  émot ions  et  les  sensat ions
de chacun est  consei l lé .  Dans  cet  espr i t
co l laborat i f ,  chaque part ic ipant  à  la
l iberté  d 'expr imer  ses  émot ions  et  ses
idées  en  écr ivant  d irectement  sur  la  to i le
ce  qui  lu i  semble  appropr ié .  Cette
approche part ic ipat ive  permet  à  chaque
indiv idu de  contr ibuer  act ivement  à  la
créat ion de  la  cartographie  sens ib le ,  en
a joutant  des  annotat ions  d irectes  qui
ref léta ient  leur  compréhension
personnel le  des  en jeux  terr i tor iaux .  Cette
démarche favor ise  une représentat ion
r iche  et  nuancée de  l 'espace ,  intégrant
les  d iverses  perspect ives  et  émot ions  des
part ic ipants .

9.  La  ca r t og raph ie  s en s i b le  c o l lec t i ve  :

Symbol i sme  e t  métapho re  v i s ue l le .  
  
L 'ate l ier  co l lect i f  de  cartographie  sens ib le
v isa i t  à  explorer  les  problèmes
terr i tor iaux  à  travers  les  émot ions  et  les
sensat ions  des  habi tants  locaux .  Cette
étape est  basée  sur  les  résul tats  obtenus
lors  des  étapes  précédentes  (7  ou  8 ) .  Pour
la  mise  en  œuvre  de  cette  étape ,  l ' échel le
doit  être  décidée  à  l ' avance a f in  de
contextua l iser  les  problèmes à  l 'échel le  du
terr i to ire  étudié .  S i  l ' act iv i té  a  l ieu  après
le  parcours  sens ib le  (8 ) ,  l ’ échel le  sera  dé jà
déf in ie .  Cependant ,  s i  l ' act iv i té  a  l ieu
après  les  entret iens  cartographiques
indiv iduels  ( 7 ) ,  i l  est  important  de  c lar i f ier
ce  point .

Identi f icat ion des  problèmes territoriaux
Au début  de  l ' a te l ier ,  nous  avons
encouragé les  part ic ipants  à  d iscuter  des
problèmes terr i tor iaux  qu ' i l s  ava ient
indiv iduel lement  ident i f iés  lors  de
l 'expér ience d 'entret ien  cartographique ou
parcours  sens ib le .  Pour  fac i l i ter  cette
discuss ion ,  nous  avons  présenté  un
tableau contenant  une l i s te  de  ces
problèmes .  Ce  tab leau a  ouvert  un débat
animé entre  les  part ic ipants ,  portant  sur
la  quest ion de  savoir  s i  ces  problèmes
éta ient  co l lect i fs  ou  s implement
indiv iduels .  Une fo is  que  les  problèmes
précédemment  ident i f iés  ont  fa i t  l 'ob jet
d 'un consensus ,  nous  avons  inv i té  les
part ic ipants  à  ident i f ier  s ' i l  y  ava i t
d 'autres  problèmes manquants  à  la  l i s te .  
Chaque problème a  été  expl iqué  et
développé par  le  groupe,  ce  qui  a
contr ibué à  une compréhension
approfondie  des  en jeux  terr i tor iaux
locaux .  

Imagination de  scénarios  
Les  part ic ipants  ont  ensuite  été  inv i tés  à
imaginer  deux scénar ios  pour  leur
terr i to ire  en  re lat ion avec  les  problèmes
terr i tor iaux  ident i f iés .  Le  premier
scénar io  deva i t  représenter  des  émot ions
et  des  sensat ions  agréables ,  tandis  que  le
second deva i t  re f léter  des  émot ions  et  des
sensat ions  désagréables .  Pour  le  scénar io
agréable ,  nous  leur  avons  demandé
comment  ces  problèmes devra ient  évoluer
pour  que toute  la  populat ion v ive  dans  un
état  agréable .  De  manière  s imi la i re ,  nous
avons  exploré  à  quoi  ressemblera i t  un
terr i to ire  où la  populat ion v i t  dans  un état
désagréable .  
Cette  étape ouvre  un espace  pour  un
nouveau débat  animé sur  la  manière  dont
les  habi tants  imagina ient  un terr i to ire
agréable  et  désagréable  pour  leur
commune.  



Les  indispensables  pour  le  parcours
Lieu de  rencontre  -  Fac i l i tateur/fac i l i tatr ice  (s )  -  Groupe de  personnes  mot ivées  à  v ivre  l ’ expér ience -   

Un parcours  prédéf in i  -Carnet ,  s ty lo ,  sac  pour  co l lecte  ob jets  sur  le  parcours

Expér ience  de  ca r t og raph ie  s en s i b le  c o l lec t i ve  

à  Keur  Momar  Sarr  au  Sénégal

À la su i te de l ' entret ien de cartograph ie réal i sé à
Keur Momar Sarr (vo i r  expér ience page X) ,  nous avons
organ i sé un atel ier de cartograph ie sens ib le
co l lect ive .  Durant les entret iens i nd iv iduels ,  nous
avons ident if ié les pr inc ipaux problèmes qu i  touchent
la communauté locale ,  et ces problèmes ont été
cons i gnés sur un tableau .

Après un débat co l lect if ,  nous avons élaboré une
l i ste consensuel le des problèmes ,  qu i  a ensu i te serv i
de base pour la créat i on de réc its  l iés  à d ifférents
scénar i os  env i sageables pour la commune de Keur
Momar Sarr .  Au total ,  deux scénar i os  ont émergé de
cette démarche co l laborat ive :  un scénar i o  idéal ,
assoc ié à des émot i ons et des sensat i ons agréables ,
et un scénar i o  catastroph ique ,  évoquant des émot i ons
et des sensat i ons désagréables .

imag inés et développés par le
groupe de part i c i pants .  La
to i le  de cou leur neutre est
devenue a ins i  le  support sur
lequel  les émot i ons ,  les
sensat i ons et les idées se sont
entrelacées pour donner
na i ssance à une cartograph ie
sens ib le vér itablement
représentat ive de la r i che
expér ience des hab itants
locaux .  

Cette approche a perm is  de donner
v ie  aux préoccupat i ons de la
communauté et de les rel ier de
man ière s i gn if i cat ive aux futurs
scénar i os  pour Keur Momar Sarr .
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La cartographie  sens ib le  présentée  dans
ce  guide  of fre  des  perspect ives  pour  des
pro jets  de  recherche sur  le
développement  terr i tor ia l  et  des  pro jets
de  d iagnost ic  de  co l lect iv i tés
terr i tor ia les .  La  percept ion indiv iduel le
d 'un terr i to ire  est  une construct ion
sensor ie l le  et  émot ionnel le  de  l 'espace
vécu.  

La  conf igurat ion d 'un terr i to ire  n 'est  pas
seulement  le  résul tat  de  décis ions
techniques ,  po l i t iques  et  économiques ,
mais  correspond auss i  en  grande part ie  à
la  mult ip l icat ion des  expér iences  vécues
par  ses  habi tants ,  fa isant  a ins i  du
terr i to ire  une composi t ion  sens ib le  qui
possède une d imension émot ionnel le
indiv iduel le .

Notre  propos i t ion  est  basée  sur  un
processus ,  où  chaque étape permet
d 'avancer  vers  de  nouveaux résul tats ,
chacun d 'entre  eux  étant  nécessa ire  à  la
cartographie  sens ib le  f ina le .  Nous  tenons
à  préc iser  que chaque étape que nous
avons  présentée  doi t  être  adaptée  au
contexte  soc ioculture l  dans  lequel  se
déroule  le  pro jet  et  au  groupe de
personnes  impl iquées .  La  réuss i te
cons istera  à  proposer  un ate l ier  qui
répond à  la  réa l i té  du contexte .  

Un ate l ier  de  cartographie  sens ib le  doi t
su ivre  une certa ine  log ique ,  et  pour  ce la ,
i l  do i t  être  minut ieusement  préparé .  Nous
espérons  que notre  propos i t ion  vous  sera
ut i le  pour  réa l i ser  des  ate l iers  de
cartographie  sens ib le ,  et  pour  la
poursui te  de  la  réf lex ion des  d ispos i t i f s
v isant  à  accompagner  les  habi tants  à
repenser  leurs  espaces  de  v ie  et  leur
terr i to ire .

1 .Con s idérat i o n s  f i na le s  e t  pe r s pec t i ve s  

  

Du point  de  vue  opérat ionnel ,  les  éve i l s
réa l i sés  ( sensor ie l  et  p last ique)  avant
l 'é laborat ion des  cartographies  sens ib les
fac i l i tent  leur  créat ion ,  favor isent
l 'expér ience part ic ipat ive  et  le  d ia logue
bienvei l lant .  

Le  guide  CartoSens  de  product ion de
cartographie  sens ib le  permet  d 'a jouter  de
manière  a l ternat ive  des  informat ions
spat ia les  qua l i tat ives .  Cette  forme
alternat ive  de  représentat ion de  l 'espace
révè le  la  percept ion indiv iduel le  des
problémat iques  terr i tor ia les  matér ia l i sées
dans  l 'espace  vécu des  part ic ipants .  

La  cartographie  sens ib le  const i tue  un
dispos i t i f  de  recherche-act ion et  de  co-
construct ion de  l ' in format ion terr i tor ia le ,
car  e l le  permet  aux  acteurs  locaux de
générer  leur  propre  informat ion abstra i te
sans  avoir  besoin  d 'out i l s  techniques
complexes  te ls  que  les  systèmes
d ' informat ion géographiques .  Ce la  favor ise
l 'étab l issement  de  la  conf iance  et  renforce
la  communicat ion entre  les  spécia l i s tes  et
les  acteurs  locaux .

L 'expér ience sens ib le  de  CartoSens
encourage un d ia logue empathique entre
les  part ic ipants  en  p laçant  les  émot ions
comme é lément  c lé  de  la  représentat ion
spat ia le .  Cette  communicat ion fac i l i te  la
concertat ion sur  les  problémat iques  du
terr i to ire .  Nous  recommandons  la  mise  en
place  d 'une rest i tut ion des  résul tats ,
réa l i sée  par  les  mêmes part ic ipants  aux
ate l iers ,  à  l ' échel le  communale ,  a f in  de
discuter  et  lég i t imer  les  résul tats  à  p lus
grande échel le .  

Sur  la  base  de  notre  expér ience et  en
suivant  une approche créat ive  et  sens ib le ,
nous  recommandons  de  présenter  les
résul tats  en  co l laborat ion avec  des  acteurs
sociaux  ou en ut i l i sant  le  théâtre  forum.

  

Nous vous recommandons de prévo ir  un temps
à la f in  de votre atel ier pour évaluer les
résultats obtenus .  Vous pouvez demander au
groupe s i  l 'atel ier a atte int les object ifs
que vous av iez f ixés au début et comment
i l s  se sont sent i s  pendant le processus de
construct i on des résu ltats .  En outre ,  vous
pouvez évaluer s i  des résu ltats ont été
obtenus alors qu ' i l s  n 'ava ient pas été
prévus au départ .



Quels  sont  les  avantages  de  cette
méthode pour  les  diagnost ics
territoriaux part ic ipat i fs  ?

Tout  d 'abord ,  e l le  permet  de  co-
construire  une informat ion terr i tor ia le
abstra i te  qui  fa i t  sens  pour  les  acteurs
locaux ,  sans  avoir  besoin  d 'out i l s
techniques  complexes  te ls  que  les
systèmes d ' informat ion géographiques .
Cela  favor ise  l 'é tab l issement  de  la
conf iance  et  renforce  la  communicat ion
entre  les  spécia l i s tes  et  les  acteurs
locaux .  Ensuite ,  la  cartographie  sens ib le
permet  de  mettre  en  lumière  les  aspects
pos i t i fs  de  l 'env ironnement ,  o f f rant  a ins i
des  p istes  préc ieuses  pour  l 'é laborat ion
de so lut ions  aux  conf l i ts .  Enf in ,  e l le
permet  de  révé ler  non seulement  les
tens ions ,  mais  éga lement  les  opportunités
de co l laborat ion et  les  mécanismes
potent ie ls  de  réso lut ion ,  concourant  a ins i
à  l ' instaurat ion d 'un d ia logue p lus
construct i f  au  se in  de  la  communauté  des
acteurs  terr i tor iaux .  En résumé,  la
cartographie  sens ib le  const i tue  un
dispos i t i f  de  recherche-act ion et  de  co-
construct ion de  l ' in format ion terr i tor ia le ,
qui  fac i l i te  le  d ia logue entre  les  acteurs
terr i tor iaux  et  permet  une compréhension
de la  complex i té  terr i tor ia le .

Prochaines  étapes

Maintenant  que vous  avez  acquis  ces
connaissances ,  nous  vous  encourageons  à
les  mettre  en  prat ique dans  votre  propre
contexte .  La  cartographie  sens ib le  peut
être  un out i l  puissant  pour  comprendre
les  terr i to ires ,  impl iquer  les
communautés  et  prendre  des  décis ions
éc la irées .  Nous  espérons  que ce  guide
vous  a  fourni  les  bases  nécessa ires  pour
vous  lancer  dans  cette  aventure .
N 'hés i tez  pas  à  explorer  davantage ,  à
expér imenter  et  à  personnal iser  cette
approche en fonct ion de  vos  besoins
spéci f iques  et  à  la  partager  avec  d 'autres
personnes  intéressées  par  les  d iagnost ics
terr i tor iaux  part ic ipat i fs .  
Bonne cartographie  sens ib le  !

2.Conclu s i o n  du  gu ide  
 

  

Fé l ic i tat ions  !  Vous  avez  parcouru ce  guide
sur  la  cartographie  sens ib le  et  son
appl icat ion dans  les  d iagnost ics
terr i tor iaux  part ic ipat i fs .  Avant  de
conclure ,  revenons  sur  ce  que vous  avez
pu apprendre  et  accompl ir  grâce  à  ce
guide .

Qu'est-ce  que la  cartographie  sensible  et
comment  peut-el le  être  ut i l isée  dans  le
cadre  de  diagnost ics  territoriaux
part ic ipat i fs  ?
Vous  avez  acquis  une compréhension
approfondie  de  la  cartographie  sens ib le  en
tant  que méthode de  représentat ion de
l 'espace  vécu,  intégrant  les  émot ions  et
les  percept ions  des  acteurs  locaux .  Vous
savez  désormais  comment  e l le  peut
contr ibuer  à  la  co-construct ion
d ' informat ions  terr i tor ia les  s igni f icat ives
pour  les  communautés  loca les .

Comment se  déroulent  les  trois  étapes
proposées  dans  ce  guide  pour  réal iser  une
cartographie  sensible  individuel le  ou
col lect ive  ?
Vous  avez  su iv i  pas  à  pas  les  tro is  étapes
c lés  du processus  de  cartographie  sens ib le
:  l ' éve i l  sensor ie l ,  l ' éve i l  p last ique ,  et  la
cartographie  sens ib le  indiv iduel le  ou
col lect ive .  Vous  êtes  désormais  prêt (e )  à
mettre  en  prat ique ces  étapes  pour  mieux
comprendre  les  en jeux  terr i tor iaux  de
votre  rég ion .

Quel les  sont  les  expériences  menées  à
Montpel l ier  et  Keur  Momar Sarr  qui  ont
permis  de  développer  cette  méthode
interdiscipl inaire  ?
Vous  avez  exploré  des  exemples  concrets
d 'appl icat ion de  la  cartographie  sens ib le  à
Montpel l ier  et  Keur  Momar  Sarr .  Ces
expér iences  ont  i l lustré  comment  cette
méthode interdisc ip l ina ire  peut  renforcer
la  communicat ion entre  spécia l i s tes  et
acteurs  locaux tout  en  étab l issant  la
conf iance  nécessa ire  pour  des  d iagnost ics
terr i tor iaux  part ic ipat i fs  réuss is .
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Annexe 2 :  Guide  d 'entret ien

Données  de  l 'enquêteur  
Prénom et  nom de l 'enquêteur  :  
Date  :  
L ieu  :   

Données  de  l ' interviewé 
Prénom et  nom:
 Age  :  
Genre  :  
Act iv i té  :  
Depuis  combien de  temps v ivez-vous  dans
(zone d ’étude)? :  
L ieu  de  rés idence à  (zone d ’étude) :
Contact  :

Bon jour ,  je  m ’appel le  (votre  nom)  et  je
su is  avec  mes  co l lègues  ( introduire  la
personne que vous  accompagne) .  Nous
sommes dans  le  cadre  (pro jet ) .  Dans  ce
cadre ,  nous  a imerons  vous  poser  des
quest ions  sur  votre  re lat ion émot ionnel le
et  sensor ie l  avec  votre  espace  de  v ie  à
(zone d ’étude) .  Vous  pouvez  arrêter
l ’entret ien  quand vous  le  souhai tez .
L ’ob ject i f  de  ces  entret iens  est  de
pouvoir ,  grâce  aux  informat ions
col lectées ,  de  construire  une
cartographie  sur  la  re lat ion des  ressent is
des  habi tants  sur  le  terr i to ire .  Acceptez-
vous  de  part ic iper  à  cet  entret ien  ?
Acceptez-vous  auss i  que  cet  entret ien
soi t  enregistré  ?  Acceptez-vous  que des
photos  so ient  pr ises  ?  
·Avant  de  commencer  l ’ entret ien ,
ment ionner  :  
oDe c i ter  des  l ieux  au  se in  de  la  zone
d ’étude 
oSi ,  à  t ravers  les  quest ions  sur  les
émot ions ,  vous  ne  v isua l i sez  pas  un l ieu ,
vous  pouvez  nous  demander  de
poursuivre  avec  l 'émot ion su ivante  
oSi  vous  ne  vous  souvenez  pas  de
certa ines  sensat ions  l iées  à  un l ieu ,  vous
pouvez  nous  demander  de  poursuivre  avec
la  sensat ion su ivante  

·Demandez à  la  personne de  s ' insta l ler  et
de  fermer  les  yeux pour  commencer  un
exerc ice  de  respirat ion .   Une fo is  que  la
personne est  en  pos i t ion ,  demandez- lu i
de  prendre  une grande inspirat ion ,  de  la
retenir  un moment  et  d 'expirer
doucement  par  la  bouche.  Répétez  cet
exerc ice  tro is  fo is .  Demandez ensuite  à  la
personne de  reprendre  sa  respirat ion
normale .  

4.Annexe s  
 

Annexe 1 :  L iste  détai l lée  de  matérie l  pour
l 'évei l  p last ique :

Sty lo
Feui l le  b lanche A4
Feui l le  b lanche A3
Crayon papier
Gommes
Post- i t
Scotch
Pate  à  f ixe
Coton
Ciseaux
Règles
Feui l les  texturées
Encre
Papier  de  so ie
Out i l s  pour  réa l i ser  des  tampons
Papier  épais  pour  réa l i ser  des  pochoirs  /
ou p last ique
Sac  z ip  pour  stocker  les  matér iaux
col lecter  pendant  le  parcours
Sac  poubel le
Scotch banc peinture
Crayons  de  c ire
Coton t ige ,  cure  dent  :  pour  jeux  de
texture
Cutter
Peinture  aquare l le
F i lm ét i rab le  et  a luminium
Posca  :  b lanc ,  noir  +  couleur
Pinceaux :  p inceaux art is t iques ,  rouleaux
éponge,
Rouleau to i le  coton enduite
Raphia
Mousse  séchée
Paste ls
Vie i l le  brosse  à  dent ,  fourchette  bois  pour
trava i l ler  la  texture
Papier  carton
Papier  bul les
Divers  papiers  et  rubans
Pot  conf i ture  avec  couverc le  pour  les
peintures  (et  les  réut i l i ser )  et  nettoyage
pinceaux
Chi f fons
Rouleaux papier  to i let tes  v ide
Vernis  pour  protéger  to i le



·Déroulement  de  l ’entret ien 
 
1 .Commençons  l 'entret ien  par  l 'émot ion de
la  jo ie .  S ’ i l  vous  p la î t ,  évoquez  cette
émot ion dans  vos  souvenirs .   
a .Pouvez-vous  nous  d ire  à  quel  endroi t  à
(zone d ’étude vous  vous  ressentez  de  la
jo ie  ou  l ’ endroi t  que  vous  associez  à  la  jo ie
?  Que représente  ce  l ieu  pour  vous  ?  À
quoi  ce la  vous  fa i t- i l  penser  ?  
b .Pourr iez-vous  décr ire  cet  endroi t ,  que
voyez-vous  ?  (Vue)  (Essayez  de  re lancer  la
quest ion jusqu 'à  ce  que vous  puiss iez
v isua l i ser  dans  votre  imaginat ion l 'endroi t
décr i t  par  la  personne interrogée)  
c .Pourr iez-vous  décr ire  cet  endroi t  se lon
votre  ressent i  dans  la  peau ?
(Température ,  toucher  au  so l ,  vent ,  etc )
(Toucher)  
d .Pourr iez-vous  décr ire  cet  endroi t  se lon
les  odores  ?  Quel le  est  l 'odeur  qui  ident i f ie
cet  endroi t  ?  (Odorat )   

e .Pourr iez-vous  décr ire  les  sons  que vous
entendez  lorsque vous  êtes  dans  ce  l ieu  ?
(Ouïe )  
f .Pouvez-vous  nous  d ire  s ' i l  y  a  une saveur
qui  représente  cet  endroi t  pour  vous  ?
Pouvez-vous  expl iquer  la  ra ison de  ce
choix  ?  (Goût )  
g .A  quel  moment  de  votre  v ie  -  ce  souvenir
ou pro ject ion de  l ’ avenir  -  correspond-i l  ?
(Essayez  de  savoir  s ' i l  s 'ag i t  du  passé
(combien d 'années  avant  ? ) ,  du  présent  ou
du futur  (proche ou lo inta in  ? ) ) .
Correspond-i l  à  une sa ison part icu l ière  de
l 'année ?  
h .Vous  ident i f iez  ce  l ieu  comme étant
associé  à  la  jo ie ,  pourr iez-vous  nous  d ire
s i  ce  l ieu  représente  éga lement  une autre
émot ion pour  vous  ?  Laquel le  ?   
S i  la  personne répond par  la  négat ive ,
poursuivre  l 'entret ien  avec  l 'émot ion
suivante  ( la  peur ) .  S i  la  personne répond
en commentant  une autre  émot ion l iée  aux
s ix  émot ions  de  l 'é tude ( la  jo ie ,  la  peur ,  la
tr is tesse ,  la  co lère ,  le  dégout  et  la
surpr ise ) ,  poursuivre  l 'entret ien  avec  la
nouvel le  émot ion évoquée par  le
répondant .  

Répétez  le  quest ionnaire  avec  les  émot ions
de votre  pro jet .
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